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RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRARÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA

ASSEMBLEIA GERALASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
  FERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELOFERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELO, , 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural 
de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., 
convoca, nos termos do artigo 17.º, alínea a), dos Estatutos, convoca, nos termos do artigo 17.º, alínea a), dos Estatutos, 
uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 22 de uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 22 de 
março de 2010 (segunda-feira), às 17,00 horas, com a se-março de 2010 (segunda-feira), às 17,00 horas, com a se-
guinteguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
  Ponto UmPonto Um: - Apreciação e votação do Relatório e : - Apreciação e votação do Relatório e 
Contas da Direção referente ao exercício de 2009 e do Pare-Contas da Direção referente ao exercício de 2009 e do Pare-
cer do Conselho Fiscal.cer do Conselho Fiscal.
  Ponto DoisPonto Dois: - Outros assuntos de interesse para a : - Outros assuntos de interesse para a 
Cooperativa.Cooperativa.
 Se há hora prevista não houver quórum, a mesma  Se há hora prevista não houver quórum, a mesma 
realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de 
cooperantes presentes.cooperantes presentes.
 A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões  A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões 
da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.

Vila Nova de Cerveira, 5 de março de 2010.Vila Nova de Cerveira, 5 de março de 2010.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Fernando Augusto Segadães RebeloFernando Augusto Segadães Rebelo
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIAASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOSDE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

ASSEMBLEIA GERALASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
 Ao abrigo da alínea c) do n.º 1 do Artigo 47.º do  Ao abrigo da alínea c) do n.º 1 do Artigo 47.º do 
Estatuto, convoco os associados da Associação Humanitária Estatuto, convoco os associados da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reu-de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reu-
nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do dia 19 nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do dia 19 
de março de 2010, nas instalações do Quartel-Sede, sitas na de março de 2010, nas instalações do Quartel-Sede, sitas na 
avenida das Comunidades, com a seguinteavenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
 1. Discussão e aprovação do Relatório e Conta de  1. Discussão e aprovação do Relatório e Conta de 
Gerência do exercício de 2009 e do parecer do Conselho Fis-Gerência do exercício de 2009 e do parecer do Conselho Fis-
cal;cal;

 2. Deliberar sobre a proposta da Direção de altera- 2. Deliberar sobre a proposta da Direção de altera-
ção do valor da quota, nos termos do Artigo 4.º do Estatuto; ção do valor da quota, nos termos do Artigo 4.º do Estatuto; 
ee

 3. Tratar de qualquer assunto de interesse para a  3. Tratar de qualquer assunto de interesse para a 
Associação.Associação.

 O Relatório e Conta de Gerência e parecer do Con- O Relatório e Conta de Gerência e parecer do Con-
celho Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da Asso-celho Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da Asso-
ciação a partir do dia 8 de março.ciação a partir do dia 8 de março.

 Se há hora marcada não estiver presente o número  Se há hora marcada não estiver presente o número 
sufi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-sufi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, de ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, de 
acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 12 de fevereiro de 2010Vila Nova de Cerveira, 12 de fevereiro de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Rui Manuel Sousa EstevesRui Manuel Sousa Esteves

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 882, de 5 de março de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de vinte e três de Fevereiro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 27 a 
fl s. 28v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Seten-
ta e Sete-E, deste Cartório, Maria Lucinda Fernandes Barbosa 
Sousa, N.I.F. 100 475 469, titular do B.I. n.º 3220132, emitido em 
01.09.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido, António 
Sousa, N.I.F. 100 475 477, titular do B.I. n.º 1671764, emitido em 
01.09.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regi-
me da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Gondar, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Paço 
e João Batista Fernandes Barbosa, N.I.F. 129 022 330, titular do 
B.I. n.º 1658149, emitido em 27.10.2006, pelos S.I.C. de Lisboa e 
mulher, Maria de Lurdes Brandão de Araújo Barbosa, N.I.F. 129 
022 357, titular do B.I. n.º 3621920, emitido em 27.10.2006, pelos 
S.I.C. de Lisboa, casados sob o regime da comunhão geral, natu-
rais, ele da referida freguesia de Gondar, ela da freguesia de Men-
trestido, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes 
na Rua João Pinto Ribeiro, n.º 99, 8° esquerdo, freguesia de Santa 
Maria dos Olivais, concelho de Lisboa, declaram que são donos e 
legítimos possuidores, em comum e partes iguais e com exclusão 
de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de mil trezentos e quarenta metros quadrados, sito no lugar de 
Valinha, freguesia de Gondar, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Aurora Lourenço, do sul com caminho, do 
nascente com Rosa Maria Fernandes e do poente com Constanti-
no Barbosa, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 78, com 
o valor patrimonial tributário de 20,56€, a que atribuem o valor de 
duzentos e cinquenta euros. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta e seis, por partilha, com os demais interessados, 
dos bens deixados por óbito de Daniel Barbosa e mulher, Rosa 
Maria Fernandes, pais da primeira outorgante mulher e do segun-
do outorgante marido, residentes que foram na referida freguesia 
de Gondar, partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vin-
te anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem 
quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente com o conhecimento 
da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de 
quem quer que seja gozando, em compropriedade, de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhen-
do os correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos 
que sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos 
encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vin-
do a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhes 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e três de Fevereiro de dois mil e 
dez.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088
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CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 
vinte e quatro de Fevereiro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 29 a fl s. 
31 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Se-
tenta e Sete-E, deste Cartório, Maciel Barros Antunes, N.I.F. 165 
605 782, titular do B.I. n.º 1961274, emitido em 09.05.2007, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria de Fátima de Sousa 
Oliveira Antunes, N.I.F. 165 605 774, titular do B.I. n.º 1957716, 
emitido em 12.05.2006, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia 
de Candemil, ela da freguesia de Nogueira, ambas do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residentes nesta última, na Rua do Outeiro, 
n.º 14, declaram que são donos e legítimos possuidores, com ex-
clusão de outrem, dos seguintes imóveis:
Verba um:
 Prédio urbano, composto por casa de habitação de dois 
pavimentos com a área coberta de quarenta e oito metros quadra-
dos e duas dependências, uma com a área de trinta metros qua-
drados e outra com a área coberta de nove metros quadrados, sito 
no lugar de Outeiro, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com António Dias, do sul e do 
nascente com caminho público e do poente com Maciel Barros An-
tunes, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 101, com o 
valor patrimonial tributário de 2.470,83€, a que atribuem igual va-
lor. 
Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de vinha em rama-
da, com a área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar de 
Outeiro, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com Aurora dos Prazeres Antunes, do sul e do 
nascente com caminho e do poente Maciel Barros Antunes, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 932, com o valor patrimo-
nial tributário de 4,58 €, a que atribuem igual valor. 
Verba três:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar de Amial, 
freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com José Augusto Fernandes, do sul com herdeiros de 
António Quintiliano, do nascente com rego hidráulico e do poen-
te Maria Rodrigues Poção, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1385, com o valor patrimonial tributário de 37,96 €, a que 
atribuem igual valor.
 Que o prédio identifi cado sob a verba um foi construído a 
expensas deles, justifi cantes, no prédio rústico que o primeiro ou-
torgante marido adquiriu, juntamente com o prédio identifi cado sob 
a verba dois no ano de mil novecentos e cinquenta e nove, ainda 
no estado de solteiro, por doação feita por José Joaquim Antunes 
que também usava o nome José Antunes e mulher, Esmeraldina 
dos Prazeres de Barros, seus pais, residentes que foram no lugar 
de Boavista, na citada freguesia de Nogueira, doação essa que não 
chegou a ser formalizada. 
 Que o prédio identifi cado sob a verba três foi adquirido 
por eles, justifi cantes, no ano de mil novecentos e setenta e seis, 
por compra que também não chegou a ser titulada, feita a Luís Júlio 
Correia de Brito e mulher, Maria Carmo Palmeirão Mascarenhas, 
residentes que foram na freguesia de Reboreda, do dito concelho 
de Vila Nova de Cerveira.
 Que no entanto desde esses anos que os possuem e por 
isso há mais de vinte, sem interrupção, nem ocultação de quem 
quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violên-
cia de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades por 
eles proporcionadas, construindo o prédio identifi cado sob a verba 
um, tendo permanentemente ocupado, procedendo à sua limpeza, 
habitando-o, cultivando, regando, podando e sulfatando os prédios 
identifi cados sob as verbas dois e três, gozando dos rendimentos 
por todos eles proporcionados, pagando os impostos que sobre os 
mesmos incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer 
quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não lesam, 
nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gu-
ra jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédios 
por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e quatro de Fevereiro de dois mil 
e dez.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Agrupamento de Escolas de Vila Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira promoveu mais Nova de Cerveira promoveu mais 
uma ação de formação para paisuma ação de formação para pais
 O Serviço de Psicologia e Orientação e a Direção do  O Serviço de Psicologia e Orientação e a Direção do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira realizaram Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira realizaram 
no dia 19 de Fevereiro mais uma formação para pais. Desta vez, no dia 19 de Fevereiro mais uma formação para pais. Desta vez, 
a ação versou sobre a “A comunicação de regras entre pais e a ação versou sobre a “A comunicação de regras entre pais e 
fi lhos”. Com um número bastante expressivo de participantes fi lhos”. Com um número bastante expressivo de participantes 
(sala cheia), nesta ação de formação foram debatidas variáveis (sala cheia), nesta ação de formação foram debatidas variáveis 
chave como a construção de regras entre pais e fi lhos, os estilos chave como a construção de regras entre pais e fi lhos, os estilos 
de comunicação presentes neste processo, as técnicas de regu-de comunicação presentes neste processo, as técnicas de regu-
lação de comportamento, a gestão dos reforços e punições de lação de comportamento, a gestão dos reforços e punições de 
acordo com as diferentes faixas etárias, os objetivos do mau e do acordo com as diferentes faixas etárias, os objetivos do mau e do 
bom comportamento, a coerência e consistência comunicacional bom comportamento, a coerência e consistência comunicacional 
dos diferentes modelos da criança e do jovem. A par de outras dos diferentes modelos da criança e do jovem. A par de outras 
iniciativas já desenvolvidas neste ano letivo, pretende-se incre-iniciativas já desenvolvidas neste ano letivo, pretende-se incre-
mentar os objetivos do projeto educativo no domínio comunidade mentar os objetivos do projeto educativo no domínio comunidade 
educativa, ou seja, desenvolver uma maior e melhor participação educativa, ou seja, desenvolver uma maior e melhor participação 
dos pais/encarregados de educação no processo de aprendiza-dos pais/encarregados de educação no processo de aprendiza-
gem dos alunos, promover a valorização partilhada dos proces-gem dos alunos, promover a valorização partilhada dos proces-
sos de aprendizagem e reforçar a escola como polo cultural do sos de aprendizagem e reforçar a escola como polo cultural do 
concelho. A próxima ação está agendada para o início do terceiro concelho. A próxima ação está agendada para o início do terceiro 
período escolar.período escolar.

Serviços de Psicologia e Orientação e Direção do Serviços de Psicologia e Orientação e Direção do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

Visita a Lisboa de alunos do Visita a Lisboa de alunos do 
Colégio de CamposColégio de Campos

 Os alunos, das turmas A do 11.º ano e B do 12.º ano,  Os alunos, das turmas A do 11.º ano e B do 12.º ano, 
do Colégio de Campos, realizaram uma visita de estudo a Lisboa do Colégio de Campos, realizaram uma visita de estudo a Lisboa 
nos passados dias 17, 18 e 19 de fevereiro.nos passados dias 17, 18 e 19 de fevereiro.
 A visita foi organizada e dinamizada pela professora  A visita foi organizada e dinamizada pela professora 
Margarida Barbosa, no âmbito da disciplina de geografi a, e pelo Margarida Barbosa, no âmbito da disciplina de geografi a, e pelo 
professor João Arieira.professor João Arieira.
 Os alunos tiveram oportunidade de visitar o Museu de  Os alunos tiveram oportunidade de visitar o Museu de 
Eletricidade, a baixa pombalina, o Parque Expo e a Assembleia Eletricidade, a baixa pombalina, o Parque Expo e a Assembleia 
da República. Durante esta última, os alunos tiveram a preciosa da República. Durante esta última, os alunos tiveram a preciosa 
colaboração do deputado do grupo parlamentar do PS, Jorge colaboração do deputado do grupo parlamentar do PS, Jorge 
Fão, que nos guiou muito atenciosamente pelos meandros do Fão, que nos guiou muito atenciosamente pelos meandros do 
Palácio de São Bento. Palácio de São Bento. 
 Para além dos objetivos pedagógicos, o grupo de alu- Para além dos objetivos pedagógicos, o grupo de alu-
nos teve a oportunidade de conviver e de passar a conhecer a nos teve a oportunidade de conviver e de passar a conhecer a 
agitada realidade da nossa capital, tudo no sentido de uma edu-agitada realidade da nossa capital, tudo no sentido de uma edu-
cação integral.cação integral.

Margarida BarbosaMargarida Barbosa

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
FESTAS DE S. SEBASTIÃOFESTAS DE S. SEBASTIÃO
 Um grupo de cerveirenses, cheios de boa vontade e  Um grupo de cerveirenses, cheios de boa vontade e 
bairrismo, já iniciou ativamente e com grande entusiasmo os pre-bairrismo, já iniciou ativamente e com grande entusiasmo os pre-
parativos para a realização das tradicionais Festas do Concelho, parativos para a realização das tradicionais Festas do Concelho, 
em honra do Mártir S. Sebastião, que, como habitualmente, se em honra do Mártir S. Sebastião, que, como habitualmente, se 
realizarão nos princípios do próximo mês de agosto.realizarão nos princípios do próximo mês de agosto.
 Já estão contratadas reputadas bandas de música,  Já estão contratadas reputadas bandas de música, 
conjuntos musicais, além de outras diversões.conjuntos musicais, além de outras diversões.
 Espera-se pela boa e generosa colaboração de todos  Espera-se pela boa e generosa colaboração de todos 
os cerveirenses presentes e ausentes para que as mesmas re-os cerveirenses presentes e ausentes para que as mesmas re-
sultem brilhantes e apoteóticas.sultem brilhantes e apoteóticas.

BURACO REPARADOBURACO REPARADO
 Na edição de 5 de fevereiro último, noticiamos que, no  Na edição de 5 de fevereiro último, noticiamos que, no 
passeio da avenida das Comunidades, uma senhora idosa tro-passeio da avenida das Comunidades, uma senhora idosa tro-
peçou, causando-lhe ferimentos nos joelhos devido a um buraco peçou, causando-lhe ferimentos nos joelhos devido a um buraco 
mau tapado que lá se encontrava. Com regozijo geral, acabamos mau tapado que lá se encontrava. Com regozijo geral, acabamos 
de ter conhecimento que o mesmo já foi devidamente tapado e o de ter conhecimento que o mesmo já foi devidamente tapado e o 
passeio completamente livre, o que muito nos apraz registar.passeio completamente livre, o que muito nos apraz registar.

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Férias da Páscoa no Férias da Páscoa no 
Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho
 O Aquamuseu do Rio Minho promove, entre 29 de Mar- O Aquamuseu do Rio Minho promove, entre 29 de Mar-
ço e 1 de Abril e 6 e 9 de Abril, as férias pedagógicas da Páscoa. ço e 1 de Abril e 6 e 9 de Abril, as férias pedagógicas da Páscoa. 
Destinam-se a crianças do concelho de Vila Nova de Cerveira, Destinam-se a crianças do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
com idades entre 6 e 13 anos, proporcionando-lhes um conjunto com idades entre 6 e 13 anos, proporcionando-lhes um conjunto 
de atividades de âmbito educativo e vocacionado para a preser-de atividades de âmbito educativo e vocacionado para a preser-
vação do meio ambiente e espécies piscícolas.vação do meio ambiente e espécies piscícolas.
 A realização do programa de atividades, entre as 14h30  A realização do programa de atividades, entre as 14h30 
e as 17h30, está sujeito à inscrição mínima de 12 crianças e má-e as 17h30, está sujeito à inscrição mínima de 12 crianças e má-
xima de 15, devendo cada participante pagar, por semana, 14,00 xima de 15, devendo cada participante pagar, por semana, 14,00 
euros, com direito a lanche. Inscrições/informações no Aquamu-euros, com direito a lanche. Inscrições/informações no Aquamu-
seu do Rio Minho, lugar do Castelinho, tel. 251 708 026.seu do Rio Minho, lugar do Castelinho, tel. 251 708 026.
 Ao longo das duas semanas, estão previstas quatro  Ao longo das duas semanas, estão previstas quatro 
atividades pedagógicas. Em “Visita aos Moinhos da Gávea”, as atividades pedagógicas. Em “Visita aos Moinhos da Gávea”, as 
crianças vão ver como a força da água pode ser utilizada para crianças vão ver como a força da água pode ser utilizada para 
vários fi ns enquanto, em “Descobrir os segredos da luz”, serão vários fi ns enquanto, em “Descobrir os segredos da luz”, serão 
confrontados com os diferentes mistérios do sol.confrontados com os diferentes mistérios do sol.
 Com “Previsão do tempo”, propõe-se a construção de  Com “Previsão do tempo”, propõe-se a construção de 
alguns aparelhos que ajudam a prevenir as condições atmosfé-alguns aparelhos que ajudam a prevenir as condições atmosfé-
ricas, bem como a olhar para os sinais que a natureza nos dá. ricas, bem como a olhar para os sinais que a natureza nos dá. 
Por fi m, com “Elaboração de uma cama para as casas ninho”, Por fi m, com “Elaboração de uma cama para as casas ninho”, 
pretende-se a recuperação das casas ninho que povoam as ár-pretende-se a recuperação das casas ninho que povoam as ár-
vores próximas do Aquamuseu do Rio Minho.vores próximas do Aquamuseu do Rio Minho.

G.I.G.I.

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

RecordaçõesRecordações

 Banda da Casa do Povo dando uma arruada, na sua  Banda da Casa do Povo dando uma arruada, na sua 
frente o conceituado maestro prof. Miguel de Oliveira, de Mon-frente o conceituado maestro prof. Miguel de Oliveira, de Mon-
ção, rodeado por gente cerveirense que, alegremente, ouviam ção, rodeado por gente cerveirense que, alegremente, ouviam 
e acompanhavam aquela que foi uma das apreciadas bandas e acompanhavam aquela que foi uma das apreciadas bandas 
cerveirenses! cerveirenses! 

Magalhães CostaMagalhães Costa
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VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

AVISO
EIXO PRIORITÁRIO III

VALORIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL E TERRITORIAL 
CICLO URBANO DA ÁGUA

ML / III / CUA / 01 / 2010

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) torna público que, enquadrado 
pelo Regulamento Específi co “Ciclo Urbano da Água - vertente em baixa - modelo não vertica-
lizado”, está aberto o período para a apresentação de candidaturas no domínio “Infra-estrutu-
ras Hidráulicas de Abastecimento de Água e de Drenagem de Águas Residuais Domésticas”.

1. A intervenção no âmbito do Ciclo Urbano da Água tem como objectivo dotar todo o território 
de infra-estruturas e serviços ambientais e de saneamento básico capazes de atingir um nível 
de atendimento, de qualidade e proximidade aceitáveis, bem como promover um desenvolvi-
mento sustentável e a qualidade de vida da população.

2. O território abrangido pelas operações a fi nanciar corresponde à Zona Prioritária 1 (Cami-
nha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira).

3. As entidades benefi ciárias do presente Aviso são os municípios.

4. A dotação orçamental atribuída à totalidade das operações a seleccionar no âmbito do 
presente Aviso é de 3.700.000 € (três milhões e setecentos mil euros) de co-fi nanciamento 
comunitário FEDER.

5. O prazo para apresentação de candidaturas decorre entre o dia 15 de Fevereiro e as 17,30 
horas, do dia 31 de Março de 2010.

6. A candidatura é apresentada à CIM Alto Minho, por via de submissão de formulário elec-
trónico disponível através do site www.novonorte.qren.pt, mais especifi camente no endereço 
http://212.55.137.44/bolsasigon2candqren, o qual deve ser devidamente preenchido e acom-
panhado de todos os documentos que constituem anexos obrigatórios.  

7. A análise do mérito da operação e a consequente decisão de aprovação é da responsabili-
dade da CIM Alto Minho.

8. A versão integral do presente Aviso e outras peças e informações relevantes, designa-
damente legislação, regulamentos e formulários, estão disponíveis nos sítios da Internet do 
Programa Operacional do Norte (www.novonorte.qren.pt), do QREN (www.qren.pt) e da CIM 
Alto Minho (www.cim-altominho.pt).

Viana do Castelo, 15 de Fevereiro de 2010

O Presidente do Conselho Executivo da CIM Alto Minho

António Rui Esteves Solheiro
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

VNCerveiraVNCerveira

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

VNCerveiraVNCerveira

Papelaria da D. LucindaPapelaria da D. Lucinda
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CamposCampos

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL:NACIONAL:
€ 18,00 € 18,00 

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITAL:DIGITAL:
€ 12,50€ 12,50

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO EM: 

http://www.cm-vncerveira.pt

10 de Fevereiro10 de Fevereiro

SUMÁRIO DA REUNIÃOSUMÁRIO DA REUNIÃO
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Proposta de nomeação – Conselho de Administração Proposta de nomeação – Conselho de Administração • • 
da Fundação Bienal de Arte de Cerveirada Fundação Bienal de Arte de Cerveira

Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 27 de Janeiro de Aprovação da acta da reunião de 27 de Janeiro de • • 
20102010
Tolerância de ponto – CarnavalTolerância de ponto – Carnaval• • 
Nomeação do Conselho de Coordenação de Avalia-Nomeação do Conselho de Coordenação de Avalia-• • 
ção (CCA) do SIADAPção (CCA) do SIADAP

Rendas e ConcessõesRendas e Concessões

Café-Bar Ferry-Boat – José António Fernandes – Café-Bar Ferry-Boat – José António Fernandes – • • 
Pedido de indemnizaçãoPedido de indemnização
Beatriz Madalena Rodrigues Araújo Borlido – Venda Beatriz Madalena Rodrigues Araújo Borlido – Venda • • 
ambulanteambulante

Empreitada, Fornecimentos e Empreitada, Fornecimentos e 
Aquisição de ServiçosAquisição de Serviços

Projecto de execução de remodelação da Praça da Projecto de execução de remodelação da Praça da • • 
Galiza – Programa e caderno de encargosGaliza – Programa e caderno de encargos

Associações Culturais, Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários • • 
de Vila Nova de Cerveira – Corpos Gerentes para o de Vila Nova de Cerveira – Corpos Gerentes para o 
triénio 2010/2012triénio 2010/2012

Centros Sociais e ParoquiaisCentros Sociais e Paroquiais

Centro de Cultura de Campos – Limpezas e podas Centro de Cultura de Campos – Limpezas e podas • • 
nas margens do rio Minho/2010nas margens do rio Minho/2010
Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de • • 
Cerveira em Honra de S. Sebastião – Apresentação Cerveira em Honra de S. Sebastião – Apresentação 
da comissão e pedido de parque de estacionamentoda comissão e pedido de parque de estacionamento

Requerimentos de Interesse ParticularRequerimentos de Interesse Particular

Zona Industrial Pólo II – Unifi cação dos lotes 43 e 44Zona Industrial Pólo II – Unifi cação dos lotes 43 e 44• • 
Liliana Palmeiro Cachada – Pedido de ocupação de Liliana Palmeiro Cachada – Pedido de ocupação de • • 
lugar na feira semanallugar na feira semanal
Ana Paula Gonçalves de Barros – Estabelecimento Ana Paula Gonçalves de Barros – Estabelecimento • • 
de bebidas “Bares” – Pedido de alargamento de de bebidas “Bares” – Pedido de alargamento de 
horáriohorário
Jokei – Animação Nocturna, Lda – Discoteca Indús-Jokei – Animação Nocturna, Lda – Discoteca Indús-• • 
tria – Pedido de alargamento de horáriotria – Pedido de alargamento de horário

Expediente e Expediente e 
Assuntos DiversosAssuntos Diversos

José Leite – Pedido de patrocínioJosé Leite – Pedido de patrocínio• • 
Jorge M. S. Silva – Promotor livre de eventos náuti-Jorge M. S. Silva – Promotor livre de eventos náuti-• • 
cos motorizados de Jetski/Motas de água – Promoto-cos motorizados de Jetski/Motas de água – Promoto-
ra Livre – II Grande Prémio de Cerveirara Livre – II Grande Prémio de Cerveira
ANMP – Associação Nacional de Municípios Por-ANMP – Associação Nacional de Municípios Por-• • 
tugueses – Apoio à institucionalização do poder tugueses – Apoio à institucionalização do poder 
democrático em Timor Lestedemocrático em Timor Leste
ANMP - Associação Nacional de Municípios Por-ANMP - Associação Nacional de Municípios Por-• • 
tugueses – Protocolo ANMP – INCM – Doação de tugueses – Protocolo ANMP – INCM – Doação de 
livroslivros
FICAM – Foro Ibérico de Cidades Amuralhadas – FICAM – Foro Ibérico de Cidades Amuralhadas – • • 
Quotas pendentesQuotas pendentes
Procuradoria-Geral da República – Regime jurídico Procuradoria-Geral da República – Regime jurídico • • 
de incompatibilidades e impedimentos de titulares de de incompatibilidades e impedimentos de titulares de 
altos cargos públicos – Titulares de cargos de direc-altos cargos públicos – Titulares de cargos de direc-
ção superior e equiparados – Titulares dos órgãos de ção superior e equiparados – Titulares dos órgãos de 
gestão das empresas integrantes do sector empre-gestão das empresas integrantes do sector empre-
sarial local sarial local 
Inatel Fundação – Turismo Sénior 2010Inatel Fundação – Turismo Sénior 2010• • 
Município de Arcos de Valdevez – Assembleia Muni-Município de Arcos de Valdevez – Assembleia Muni-• • 
cipal – Moção – Portagens na A28cipal – Moção – Portagens na A28
Ministério da Educação – Direcção Regional de Edu-Ministério da Educação – Direcção Regional de Edu-• • 
cação do Norte – Saudaçãocação do Norte – Saudação
EP – Estradas de Portugal – ProtocolosEP – Estradas de Portugal – Protocolos• • 
Minhogal`Arte/Pórtico Cerveirense – Aquisição do Minhogal`Arte/Pórtico Cerveirense – Aquisição do • • 
livro da colecção História.Património.Arte “Antigos e livro da colecção História.Património.Arte “Antigos e 
Novos Cruzeiros de Cerveira”Novos Cruzeiros de Cerveira”
CIM Alto Minho – Comunidade Intermunicipal do CIM Alto Minho – Comunidade Intermunicipal do • • 
Minho-Lima – Reestruturação da frota automóvel da Minho-Lima – Reestruturação da frota automóvel da 
CIM Alto MinhoCIM Alto Minho
Turismo de Portugal, IP – Prémios Turismo de Portu-Turismo de Portugal, IP – Prémios Turismo de Portu-• • 
gal – 5ª ediçãogal – 5ª edição
Resumo diário de tesourariaResumo diário de tesouraria• • 
Aprovação da acta em minutaAprovação da acta em minuta• • 

TRANSFERÊNCIA SUPERIOR A 500 MIL EUROS TRANSFERÊNCIA SUPERIOR A 500 MIL EUROS 
PARA AS FREGUESIASPARA AS FREGUESIAS
Aquela verba, aplicada por administração directa das juntas, destina-se a comparticipar a realização de Aquela verba, aplicada por administração directa das juntas, destina-se a comparticipar a realização de 
diversas obras nas respectivas freguesias. Deliberação, aprovada em reunião do executivo municipal, diversas obras nas respectivas freguesias. Deliberação, aprovada em reunião do executivo municipal, 
representa aumento de 20 por cento em relação ao ano transato. representa aumento de 20 por cento em relação ao ano transato. 

No âmbito da delegação de competências, No âmbito da delegação de competências, 
aprovada pela Assembleia Municipal no aprovada pela Assembleia Municipal no 
dia 18 de Dezembro de 2009, a Câmara dia 18 de Dezembro de 2009, a Câmara 
Municipal, vai transferir, este ano, um mon-Municipal, vai transferir, este ano, um mon-
tante global superior a 500 mil euros para tante global superior a 500 mil euros para 
as 15 juntas do concelho com o propósito as 15 juntas do concelho com o propósito 
de comparticipar a realização de diversas de comparticipar a realização de diversas 
obras nas respectivas freguesias. obras nas respectivas freguesias. 

A presente deliberação representa um au-A presente deliberação representa um au-
mento de 20 por cento em relação ao ano mento de 20 por cento em relação ao ano 
transacto, sendo a distribuição efectuada transacto, sendo a distribuição efectuada 
de acordo com três critérios: 15 mil euros de acordo com três critérios: 15 mil euros 
de verba fi xa para cada freguesia, 25 por de verba fi xa para cada freguesia, 25 por 
cento proporcional à área territorial e 75 cento proporcional à área territorial e 75 

por cento referente ao número de recen-por cento referente ao número de recen-
seadosseados

Esta decisão, aprovada na ultima reunião Esta decisão, aprovada na ultima reunião 
do executivo municipal, tem como fi nalida-do executivo municipal, tem como fi nalida-
de a melhoria das condições e necessida-de a melhoria das condições e necessida-
des das populações locais, permitindo, um des das populações locais, permitindo, um 
actuação mais rápida e efi caz na resolu-actuação mais rápida e efi caz na resolu-
ção dos problemas e na concretização dos ção dos problemas e na concretização dos 
objectivos propostos. objectivos propostos. 

“Os presidentes de junta tem um conhe-“Os presidentes de junta tem um conhe-
cimento profundo das suas freguesias, o cimento profundo das suas freguesias, o 
que lhes permite desenvolver um trabalho que lhes permite desenvolver um trabalho 
realista e vantajoso para as populações lo-realista e vantajoso para as populações lo-

cais” adianta José Manuel Carpinteira, su-cais” adianta José Manuel Carpinteira, su-
blinhando “a disponibilidade manifestada blinhando “a disponibilidade manifestada 
por todos na realização das grandes op-por todos na realização das grandes op-
ções do plano e orçamento para este ano”  ções do plano e orçamento para este ano”  

Além da transferência desta verba para as Além da transferência desta verba para as 
juntas de freguesia, o município inscreveu juntas de freguesia, o município inscreveu 
no plano deste ano verbas específi cas no plano deste ano verbas específi cas 
para a rede viária municipal, saneamento para a rede viária municipal, saneamento 
básico e abastecimento de água. Estas in-básico e abastecimento de água. Estas in-
tervenções, promovidas pela Câmara Mu-tervenções, promovidas pela Câmara Mu-
nicipal, decorrerão maioritariamente nas nicipal, decorrerão maioritariamente nas 
freguesias.freguesias.

CARTÃO MUNICIPAL DO IDOSO COMPLETOU UM ANO CARTÃO MUNICIPAL DO IDOSO COMPLETOU UM ANO 
Denominado “Idade +”, o município emitiu 87 cartões, assegurando aos portadores benefícios no aces-Denominado “Idade +”, o município emitiu 87 cartões, assegurando aos portadores benefícios no aces-
so a determinados serviços municipais e entidades privadas locais. Destina-se aos idosos (idade igual so a determinados serviços municipais e entidades privadas locais. Destina-se aos idosos (idade igual 
ou superior a 65 anos ou pensionistas por invalidez) com maiores difi culdades fi nanceirasou superior a 65 anos ou pensionistas por invalidez) com maiores difi culdades fi nanceiras

Criado com a fi nalidade de apoiar os ido-Criado com a fi nalidade de apoiar os ido-
sos economicamente mais carenciados sos economicamente mais carenciados 
com idade igual ou superior a 65 anos e com idade igual ou superior a 65 anos e 
pensionistas por invalidez no acesso a pensionistas por invalidez no acesso a 
determinados serviços municipais e enti-determinados serviços municipais e enti-
dades privadas locais, o Cartão Municipal dades privadas locais, o Cartão Municipal 
do Idoso, denominado “Idade +”, acaba de do Idoso, denominado “Idade +”, acaba de 
completar um ano de existência.completar um ano de existência.

Neste primeiro ano, o município emitiu 87 Neste primeiro ano, o município emitiu 87 
cartões, assegurando, de acordo com o cartões, assegurando, de acordo com o 
regulamento, um conjunto variado de be-regulamento, um conjunto variado de be-
nefícios aos portadores em áreas como nefícios aos portadores em áreas como 
o consumo de água e saneamento bási-o consumo de água e saneamento bási-
co, comparticipação de medicamentos ou co, comparticipação de medicamentos ou 
prestação de serviços (mão-de-obra) em prestação de serviços (mão-de-obra) em 
pequenas reparações ao domicílio.pequenas reparações ao domicílio.

Em relação ao consumo de água e sane-Em relação ao consumo de água e sane-
amento básico, cujo apoio passa pela re-amento básico, cujo apoio passa pela re-
dução de 30 por cento, benefi ciam deste dução de 30 por cento, benefi ciam deste 
apoio apenas 28 utentes, uma vez que apoio apenas 28 utentes, uma vez que 
muitos dos benefi ciários não têm o conta-muitos dos benefi ciários não têm o conta-
dor em seu nome há mais de 5 anos, não dor em seu nome há mais de 5 anos, não 

tem ligação à rede pública ou pertencem à tem ligação à rede pública ou pertencem à 
rede da freguesia. Para estas pessoas, a rede da freguesia. Para estas pessoas, a 
recolha de resíduos é comparticipada em recolha de resíduos é comparticipada em 
20 por cento.20 por cento.

Na comparticipação de 20 por cento da Na comparticipação de 20 por cento da 
parte que cabe ao utente na aquisição, parte que cabe ao utente na aquisição, 
mediante receita médica, de medicamen-mediante receita médica, de medicamen-
tos comparticipados pelo Serviço Nacional tos comparticipados pelo Serviço Nacional 
de Saúde (até 50€) usufruíram 13 pessoas de Saúde (até 50€) usufruíram 13 pessoas 
no primeiro reembolso (Junho/09) e 12 no no primeiro reembolso (Junho/09) e 12 no 
segundo reembolso (Dezembro/09). Em segundo reembolso (Dezembro/09). Em 
relação à prestação de serviços (mão-de-relação à prestação de serviços (mão-de-
obra) de pequenas reparações domésti-obra) de pequenas reparações domésti-
cas, apenas deram entrada 2 pedidos.cas, apenas deram entrada 2 pedidos.

Para além destes apoios, o Cartão Munici-Para além destes apoios, o Cartão Munici-
pal do Idoso “Idade +” serve de referência pal do Idoso “Idade +” serve de referência 
para sinalizar casos de carência socio-para sinalizar casos de carência socio-
económica, que necessitem de géneros económica, que necessitem de géneros 
alimentares. Através do Programa Comu-alimentares. Através do Programa Comu-
nitário de Ajuda Alimentar a Carenciados nitário de Ajuda Alimentar a Carenciados 
(PCAAC), foram distribuídos 22 cabazes (PCAAC), foram distribuídos 22 cabazes 
de Natal a benefi ciários do cartão.de Natal a benefi ciários do cartão.

Também é garantido apoio no preenchi-Também é garantido apoio no preenchi-
mento dos formulários e na apresenta-mento dos formulários e na apresenta-
ção dos documentos necessários para ção dos documentos necessários para 
obtenção do Complemento Solidário para obtenção do Complemento Solidário para 
Idosos. No ano passado, 39 utentes soli-Idosos. No ano passado, 39 utentes soli-
citaram colaboração, uns para receberem citaram colaboração, uns para receberem 
informação e outros com interesse no en-informação e outros com interesse no en-
caminhamento dos respectivos processos. caminhamento dos respectivos processos. 
Os serviços da Segurança Social deferi-Os serviços da Segurança Social deferi-
ram 25 pedidos, passando aquelas pes-ram 25 pedidos, passando aquelas pes-
soas a receber o Complemento Solidário soas a receber o Complemento Solidário 
para Idosos. para Idosos. 

No presente ano, pretende-se reforçar os No presente ano, pretende-se reforçar os 
apoios e tentar chegar ao maior número apoios e tentar chegar ao maior número 
de idosos, de forma a atenuar as carências de idosos, de forma a atenuar as carências 
sentidas no concelho. Desta forma, para sentidas no concelho. Desta forma, para 
requerer o cartão “Idade +” basta dirigir-se requerer o cartão “Idade +” basta dirigir-se 
ao Gabinete de Acção Social ou Secção ao Gabinete de Acção Social ou Secção 
de Administração Geral da Câmara Muni-de Administração Geral da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, preencher cipal de Vila Nova de Cerveira, preencher 
o respectivo requerimento de candidatura o respectivo requerimento de candidatura 
e entregar os documentos necessários.  e entregar os documentos necessários.  

BENEFICIAÇÃO DO MERCADO MUNICIPALBENEFICIAÇÃO DO MERCADO MUNICIPAL
Intervenção, avaliada em cerca de 150 mil euros, visa garantir melhores condições de operacionalidade Intervenção, avaliada em cerca de 150 mil euros, visa garantir melhores condições de operacionalidade 
aos comerciantes e maior comodidade ao públicoaos comerciantes e maior comodidade ao público
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira procede à benefi ciação/moderniza-veira procede à benefi ciação/moderniza-
ção do mercado municipal. Os trabalhos, ção do mercado municipal. Os trabalhos, 
iniciados recentemente e com conclusão iniciados recentemente e com conclusão 
prevista para o período da Páscoa, apro-prevista para o período da Páscoa, apro-
ximam-se dos 150 mil euros. ximam-se dos 150 mil euros. 

Enquanto decorre a intervenção, a activi-Enquanto decorre a intervenção, a activi-
dade comercial mantém-se, uma vez que dade comercial mantém-se, uma vez que 
os vendedores, salvaguardados por toldos os vendedores, salvaguardados por toldos 
de lona, disponibilizam os seus produtos de lona, disponibilizam os seus produtos 
no exterior do edifício situado na Praça da no exterior do edifício situado na Praça da 
Galiza, a dois passos do local onde, todos Galiza, a dois passos do local onde, todos 
os sábados, se realiza a feira semanal.os sábados, se realiza a feira semanal.

Os trabalhos consistem genericamente na Os trabalhos consistem genericamente na 
substituição das bancas, pavimento, gre-substituição das bancas, pavimento, gre-
lhas de águas e de ventilação, bem como lhas de águas e de ventilação, bem como 
na pintura das paredes e tecto. Prevista na pintura das paredes e tecto. Prevista 
também uma revisão geral da electricida-também uma revisão geral da electricida-
de, das portas e da rede de esgotos. de, das portas e da rede de esgotos. 

As instalações sanitárias serão melhora-As instalações sanitárias serão melhora-
das com a colocação de novos materiais das com a colocação de novos materiais 
e equipamentos e, nas soleiras das entra-e equipamentos e, nas soleiras das entra-
das, serão construídas rampas para faci-das, serão construídas rampas para faci-
litar o acesso a pessoas com defi ciência litar o acesso a pessoas com defi ciência 
física. No exterior, a sinalética será refor-física. No exterior, a sinalética será refor-

çada.  çada.  

A requalifi cação daquele espaço, destina-A requalifi cação daquele espaço, destina-
da a garantir melhores condições de ope-da a garantir melhores condições de ope-
racionalidade aos comerciantes e maior racionalidade aos comerciantes e maior 

comodidade aos frequentadores, procura comodidade aos frequentadores, procura 
responder efi cazmente a determinadas responder efi cazmente a determinadas 
normativas e regras impostas pelas auto-normativas e regras impostas pelas auto-
ridades sanitárias.ridades sanitárias.
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CERVEIRA NOVA , 
O SEU JORNAL

PPPague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Comboio que descarrilou em Comboio que descarrilou em 
Campos não motivou danos Campos não motivou danos 
pessoaispessoais
 Causou certo alerta o descarrilamento de um comboio,  Causou certo alerta o descarrilamento de um comboio, 
na freguesia de Campos, na manhã do dia 25 de fevereiro.na freguesia de Campos, na manhã do dia 25 de fevereiro.
 A composição, ao circular por aquela localidade, teve o  A composição, ao circular por aquela localidade, teve o 
percalço de sair parcialmente dos carris, mas o facto não causou percalço de sair parcialmente dos carris, mas o facto não causou 
grandes danos.grandes danos.
 Os prejuízos registados foram materiais, já que não  Os prejuízos registados foram materiais, já que não 
houve nenhuma pessoa com ferimentos.houve nenhuma pessoa com ferimentos.
 Como garante de que o comboio descarrilado em Cam- Como garante de que o comboio descarrilado em Cam-
pos não motivou males pessoais é que nenhum serviço de apoio pos não motivou males pessoais é que nenhum serviço de apoio 
ou de proteção foi solicitado.ou de proteção foi solicitado.

Um muro na rua do Crasto, em Um muro na rua do Crasto, em 
Gondarém, a precisar de arranjoGondarém, a precisar de arranjo
 Por motivo das chuvas, os alicerces de um muro, situa- Por motivo das chuvas, os alicerces de um muro, situa-
do na rua do Crasto, na freguesia de Gondarém, foram cedendo, do na rua do Crasto, na freguesia de Gondarém, foram cedendo, 
contribuindo para a queda de pedras na via pública.contribuindo para a queda de pedras na via pública.
 Houve uma intervenção, até com máquinas, que, se- Houve uma intervenção, até com máquinas, que, se-
gundo habitantes na zona, pouco valeu, dado que o citado muro gundo habitantes na zona, pouco valeu, dado que o citado muro 
encontra-se em situação de vir a ruir, sendo mais notório no lado encontra-se em situação de vir a ruir, sendo mais notório no lado 
esquerdo da rua.esquerdo da rua.
 Como já há pessoas que dizem sentir receio de circular  Como já há pessoas que dizem sentir receio de circular 
por aquela via, espera-se que, com a brevidade possível, esse por aquela via, espera-se que, com a brevidade possível, esse 
muro da rua do Crasto venha a ser devidamente arranjado.muro da rua do Crasto venha a ser devidamente arranjado.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PSD de Vila Nova de Cerveira PSD de Vila Nova de Cerveira 
vai ter um elemento na vai ter um elemento na 
Assembleia da Comunidade Assembleia da Comunidade 
Intermunicipal do Alto Minho Intermunicipal do Alto Minho 
e, devido a isso, o PS perdeu e, devido a isso, o PS perdeu 
a maioriaa maioria
 Numa passada eleição na Assembleia Municipal de  Numa passada eleição na Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira foram três eleitos, do PS, indicados para Vila Nova de Cerveira foram três eleitos, do PS, indicados para 
integrarem a Assembleia da Comunidade Intermunicipal do Alto integrarem a Assembleia da Comunidade Intermunicipal do Alto 
Minho.Minho.
 Como na eleição desses três representantes não deve- Como na eleição desses três representantes não deve-
riam participar os presidentes de juntas de freguesia, como ditam riam participar os presidentes de juntas de freguesia, como ditam 
os regulamentos, esse ato foi anulado.os regulamentos, esse ato foi anulado.
 Graças a isso, houve recentemente nova votação, ten- Graças a isso, houve recentemente nova votação, ten-
do acontecido fi carem dois elementos do PS cerveirense e um do acontecido fi carem dois elementos do PS cerveirense e um 
do PSD local.do PSD local.
 Aconteceu, também, que por motivo dessa alteração,  Aconteceu, também, que por motivo dessa alteração, 
em Cerveira, o PS, que detinha a maioria na Comunidade Inter-em Cerveira, o PS, que detinha a maioria na Comunidade Inter-
municipal do Alto Minho (CIM), perdeu-a. Apesar dos socialistas municipal do Alto Minho (CIM), perdeu-a. Apesar dos socialistas 
terem 20 representantes (antes tinham 21), o PSD tem 17 e o terem 20 representantes (antes tinham 21), o PSD tem 17 e o 
CDS-PP 4.CDS-PP 4.
 Por causa do que se passou em Vila Nova de Cerveira,  Por causa do que se passou em Vila Nova de Cerveira, 
a Assembleia da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho teve a Assembleia da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho teve 
de suspender a tomada de posse dos novos eleitos.de suspender a tomada de posse dos novos eleitos.

O temporal no concelho O temporal no concelho 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
- Árvores caídas, telhados - Árvores caídas, telhados 
danifi cados, algumas estradas danifi cados, algumas estradas 
obstruídas e uma carrinha em obstruídas e uma carrinha em 
apuros na Ponte da Amizadeapuros na Ponte da Amizade
 No dia 27 de fevereiro, em que quase todo o país es- No dia 27 de fevereiro, em que quase todo o país es-
tava em «alerta laranja» por causa do temporal e da chuva, o tava em «alerta laranja» por causa do temporal e da chuva, o 
concelho de Vila Nova de Cerveira também não escapou a esse concelho de Vila Nova de Cerveira também não escapou a esse 
mau tempo, a tal ponto que a feira semanal (era um sábado) não mau tempo, a tal ponto que a feira semanal (era um sábado) não 
se realizou, facto que registamos, pois com a queda, ali, de uma se realizou, facto que registamos, pois com a queda, ali, de uma 
árvore e a movimentação da feira poderia ter causado alguma árvore e a movimentação da feira poderia ter causado alguma 
desgraça.desgraça.
 Igualmente, houve queda de árvores noutros pontos do  Igualmente, houve queda de árvores noutros pontos do 
concelho, algumas estradas obstruídas e os bombeiros locais a concelho, algumas estradas obstruídas e os bombeiros locais a 
movimentarem-se em ajudas, com motosserras e outros utensí-movimentarem-se em ajudas, com motosserras e outros utensí-
lios, num atendimento a elevado número de chamadas. Solicita-lios, num atendimento a elevado número de chamadas. Solicita-
ções que, ainda no dia 28 de fevereiro, tiveram continuação com ções que, ainda no dia 28 de fevereiro, tiveram continuação com 
a ajuda dos voluntários cerveirenses no arranjo provisório do a ajuda dos voluntários cerveirenses no arranjo provisório do 
antigo posto da Guarda Fiscal das Faias (hoje residência parti-antigo posto da Guarda Fiscal das Faias (hoje residência parti-
cular), cujo telhado tinha sido parcialmente destruído pela queda cular), cujo telhado tinha sido parcialmente destruído pela queda 
de uma árvore.de uma árvore.
 Sobre a pequena camioneta na Ponte da Amizade, foi  Sobre a pequena camioneta na Ponte da Amizade, foi 
que a meio da tarde do dia 27 de fevereiro, ao circular na estrutu-que a meio da tarde do dia 27 de fevereiro, ao circular na estrutu-
ra rodoviária sobre o rio Minho, devido ao forte vento, e talvez por ra rodoviária sobre o rio Minho, devido ao forte vento, e talvez por 
ser de caixa fechada, teve um despiste, tendo embatido noutro ser de caixa fechada, teve um despiste, tendo embatido noutro 
veículo. Felizmente que os prejuízos não passaram de danos veículo. Felizmente que os prejuízos não passaram de danos 
materiais.materiais.
 As águas do rio Minho, embora denotassem um au- As águas do rio Minho, embora denotassem um au-
mento de volume, não chegaram a atingir proporções já regista-mento de volume, não chegaram a atingir proporções já regista-
das em anteriores períodos de chuva de anos passados.das em anteriores períodos de chuva de anos passados.

Hotel Turismo do Minho, em Hotel Turismo do Minho, em 
Vila Meã, prepara para o Vila Meã, prepara para o 
“Fim de semana do Pai” “Fim de semana do Pai” 
um programa especialum programa especial
 Continuando com realizações de interesse gastronómi- Continuando com realizações de interesse gastronómi-
co, social e turístico, o Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã, vai co, social e turístico, o Hotel Turismo do Minho, em Vila Meã, vai 
levar a efeito o “Fim de semana do Pai”, que terá como ponto levar a efeito o “Fim de semana do Pai”, que terá como ponto 
mais destacado o jantar, com música ao vivo para pais e fi lhos, mais destacado o jantar, com música ao vivo para pais e fi lhos, 
no restaurante Braseirão do Minho.no restaurante Braseirão do Minho.
 As pessoas que vierem passar aquele fi m de semana  As pessoas que vierem passar aquele fi m de semana 
na unidade hoteleira do concelho de Vila Nova de Cerveira terão na unidade hoteleira do concelho de Vila Nova de Cerveira terão 
direito a receção VIP e, também, um passeio em família pelo direito a receção VIP e, também, um passeio em família pelo 
parque do lago, aproveitando a celebração do Dia Mundial da parque do lago, aproveitando a celebração do Dia Mundial da 
Floresta.Floresta.
 Saliente-se que o parque do lago é um dos espaços  Saliente-se que o parque do lago é um dos espaços 
verdes envolventes ao Hotel Turismo do Minho.verdes envolventes ao Hotel Turismo do Minho.

Esculturas de Plácido Souto na Esculturas de Plácido Souto na 
Casa do Turismo de CerveiraCasa do Turismo de Cerveira
 Em 6 de março é inaugurada, na Casa do Turismo de  Em 6 de março é inaugurada, na Casa do Turismo de 
Vila Nova de Cerveira, uma exposição de esculturas em ferro de Vila Nova de Cerveira, uma exposição de esculturas em ferro de 
Plácido Souto.Plácido Souto.
 Natural de Vilar de Mouros, o conhecido artista desen- Natural de Vilar de Mouros, o conhecido artista desen-
volve, desde há muito tempo, uma atividade cultural na sua terra, volve, desde há muito tempo, uma atividade cultural na sua terra, 
sendo um dos fundadores do Grupo de Estudos e Preservação sendo um dos fundadores do Grupo de Estudos e Preservação 
do Património Vilarmourense.do Património Vilarmourense.
 Plácido Souto utiliza na execução dos seus trabalhos  Plácido Souto utiliza na execução dos seus trabalhos 
os mais diversos objetos em ferro, tais como fragmentos de má-os mais diversos objetos em ferro, tais como fragmentos de má-
quinas velhas, alfaias e outras sucatas que depois, nas suas quinas velhas, alfaias e outras sucatas que depois, nas suas 
mãos, ganham nova vida.mãos, ganham nova vida.

Festa da Rádio Vale do Minho Festa da Rádio Vale do Minho 
em Cerveira no dia 20 de marçoem Cerveira no dia 20 de março

 Em tenda gigante aquecida, com entradas a sete eu- Em tenda gigante aquecida, com entradas a sete eu-
ros, vai realizar-se no dia 20 de março, pelas 22 horas, no Par-ros, vai realizar-se no dia 20 de março, pelas 22 horas, no Par-
que de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, a Festa que de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, a Festa 
da Rádio Vale do Minho, da qual participa a Rádio Cultural de da Rádio Vale do Minho, da qual participa a Rádio Cultural de 
Cerveira (RCC).Cerveira (RCC).
 O espetáculo, que tem o patrocínio da Câmara Muni- O espetáculo, que tem o patrocínio da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, para além de várias empresas, cipal de Vila Nova de Cerveira, para além de várias empresas, 
conta com a presença de fi guras muito conhecidas do público, conta com a presença de fi guras muito conhecidas do público, 
destacando-se Rui Veloso, Mafalda Veiga, Luís Represas, Ricar-destacando-se Rui Veloso, Mafalda Veiga, Luís Represas, Ricar-
do Azevedo, João Pedro Pais e José Cid.do Azevedo, João Pedro Pais e José Cid.

Jornadas da lampreia Jornadas da lampreia 
do rio Minhodo rio Minho
 No âmbito da iniciativa “Lampreia do Rio Minho – Um  No âmbito da iniciativa “Lampreia do Rio Minho – Um 
Prato de Excelência”, que decorre até fi nais de Março nos mu-Prato de Excelência”, que decorre até fi nais de Março nos mu-
nicípios do Vale do Minho, realiza-se, no próximo sábado, 6 de nicípios do Vale do Minho, realiza-se, no próximo sábado, 6 de 
Março, um ciclo de conferências sobre a Lampreia do Rio Minho Março, um ciclo de conferências sobre a Lampreia do Rio Minho 
intitulado “A gastronomia como factor de desenvolvimento eco-intitulado “A gastronomia como factor de desenvolvimento eco-
nómico”.nómico”.
 Com início às 15h00, no auditório da Biblioteca Munici- Com início às 15h00, no auditório da Biblioteca Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, estão previstas várias intervenções pal de Vila Nova de Cerveira, estão previstas várias intervenções 
que focarão o interesse e a importância deste famoso ciclóstomo que focarão o interesse e a importância deste famoso ciclóstomo 
em termos científi cos, gastronómicos e culturais, bem como a em termos científi cos, gastronómicos e culturais, bem como a 
necessidade de avanços rumo à sua certifi cação, preservação e necessidade de avanços rumo à sua certifi cação, preservação e 
comercialização.  comercialização.  
 Na primeira intervenção, Carlos Antunes, biólogo res- Na primeira intervenção, Carlos Antunes, biólogo res-
ponsável pelo Aquamuseu do Rio Minho, abordará “A lampreia ponsável pelo Aquamuseu do Rio Minho, abordará “A lampreia 
como recurso biológico”, seguindo-se Paulo Vaz Pires, biólogo como recurso biológico”, seguindo-se Paulo Vaz Pires, biólogo 
do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, que falará so-do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, que falará so-
bre a “Certifi cação da Lampreia do Rio Minho: Perspectivas futu-bre a “Certifi cação da Lampreia do Rio Minho: Perspectivas futu-
ras”ras”
 A palestra “Como controlar a origem da matéria-prima”  A palestra “Como controlar a origem da matéria-prima” 
terá como orador um representante das três associações de terá como orador um representante das três associações de 
pesca do rio Minho, cabendo a Ana Silva Vieira, nutricionista, pesca do rio Minho, cabendo a Ana Silva Vieira, nutricionista, 
debruçar-se sobre “A lampreia: que papel numa alimentação debruçar-se sobre “A lampreia: que papel numa alimentação 
saudável”.saudável”.
 Antes do debate, que será moderado por Ana Paula  Antes do debate, que será moderado por Ana Paula 
Xavier, coordenadora técnica da ADRIMINHO, a iniciativa reser-Xavier, coordenadora técnica da ADRIMINHO, a iniciativa reser-
va ainda duas conferências: “A lampreia na gastronomia tradicio-va ainda duas conferências: “A lampreia na gastronomia tradicio-
nal: identidade de uma região”, da autoria de Maria José Araújo nal: identidade de uma região”, da autoria de Maria José Araújo 
Fernandes, cozinheira no Restaurante Casa do Lau, e “Confraria Fernandes, cozinheira no Restaurante Casa do Lau, e “Confraria 
da Lampreia do Rio Minho”, a cargo de Francisco Sampaio, Juiz da Lampreia do Rio Minho”, a cargo de Francisco Sampaio, Juiz 
da Confraria dos Gastrónomos do Minho. da Confraria dos Gastrónomos do Minho. 
 No desdobrável promocional das jornadas, o presiden- No desdobrável promocional das jornadas, o presiden-
te da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, José Manuel te da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, José Manuel 
Carpinteira, considera a iniciativa como um espaço para debater Carpinteira, considera a iniciativa como um espaço para debater 
a lampreia enquanto recurso biológico, produto gastronómico e a lampreia enquanto recurso biológico, produto gastronómico e 
factor de desenvolvimento local, promovendo a sua certifi cação, factor de desenvolvimento local, promovendo a sua certifi cação, 
comercialização e criação futura de uma Confraria da Lampreia comercialização e criação futura de uma Confraria da Lampreia 
do Rio Minho. do Rio Minho. 

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Assaltado um café na Assaltado um café na 
freguesia de Nogueirafreguesia de Nogueira
 Na madrugada de 27 de fevereiro foi assaltado o Café  Na madrugada de 27 de fevereiro foi assaltado o Café 
Estrela do Norte, localizado no lugar do Monte, na freguesia de Estrela do Norte, localizado no lugar do Monte, na freguesia de 
Nogueira.Nogueira.
 Os ratoneiros conseguiram, após o arrombamento das  Os ratoneiros conseguiram, após o arrombamento das 
portas do estabelecimento, apoderar-se de elevada quantidade portas do estabelecimento, apoderar-se de elevada quantidade 
de tabaco que se encontrava dentro de uma máquina, que le-de tabaco que se encontrava dentro de uma máquina, que le-
varam, mas que depois a deixariam abandonada e danifi cada a varam, mas que depois a deixariam abandonada e danifi cada a 
uma considerável distância do café.uma considerável distância do café.
 Do Estrela do Norte, que se encontra próximo dos limi- Do Estrela do Norte, que se encontra próximo dos limi-
tes de Nogueira com Reboreda, também foi roubado um televisor tes de Nogueira com Reboreda, também foi roubado um televisor 
e outros artigos, tais como bebidas, algumas até de elevado va-e outros artigos, tais como bebidas, algumas até de elevado va-
lor. Outros estragos foram feitos no interior do estabelecimento, lor. Outros estragos foram feitos no interior do estabelecimento, 
que também causaram prejuízos aos proprietários do café.que também causaram prejuízos aos proprietários do café.
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FUNERAIS
EM CASCAIS

Com 91 anos de idade, foi a sepultar, no 
Cemitério de Cascais, VETÚRIA PEREIRA 
BARROS SILVA, casada, que residia no 
Bairro de Santo António, no Estoril.

A falecida, que residiu durante muitos 
anos em Vila Nova de Cerveira, foi proprie-
tária de um estabelecimento comercial no 
Terreiro.

EM GONDAR

No Cemitério Paroquial de Gondar foi 
enterrado MANOEL FERNANDES DE SOU-
ZA, de 86 anos, viúvo. O extinto, embora na-
tural de Gondar, residia no lugar de Cheira, 
em Mentrestido.

EM COVAS

MARIA ROSA LOURENÇO, de 80 anos, 
casada, que residia em Covas, no lugar de 
S. Gregório, foi sepultada no Cemitério Pa-
roquial da localidade.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
Vinda de Lisboa, onde faleceu e residia 

há longos anos, efetuou-se para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira o funeral 
de LAURINDA MARIA BOUÇA DA CUNHA. 
Contava 88 anos, era natural de Vila Nova 
de Cerveira, viúva do cerveirense João An-
tónio da Cunha.

Também para o Cemitério Municipal foi 
a enterrar MARTINHO DE SOUSA ALVES, 
que era natural da freguesia de Raiva, con-
celho de Castelo de Paiva. Contava 71 anos 
e residia na travessa da Matriz, em Vila Nova 
de Cerveira.

EM BARCELOS

Foi sepultado em Barcelos, de onde era 
natural, FRANCISCO XAVIER COREIXAS 
FONSECA, de 71 anos, casado, que residia 
no lugar da Estrada, em Vila Meã.

EM CHAVES
Com a avançada idade de 94 anos, fale-

ceu em Vila Nova de Cerveira, onde residia 
no Bairro de S. Roque, JOAQUIM NOGUEI-
RA, que era viúvo. 

Natural da freguesia de Samaiões, Cha-
ves, foi a sepultar no cemitério da sua terra 
natal.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
A não presença de Germano A não presença de Germano 

Cantinho, antigo presidente da Cantinho, antigo presidente da 
Câmara, nos conselhos da Câmara, nos conselhos da 
Fundação da Bienal de Arte Fundação da Bienal de Arte 

motiva reparosmotiva reparos

 Causou alguma estranheza, em certos cír-
culos, a não inclusão do nome de Germano Lopes 
Cantinho, antigo presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, nos elementos que integram 
órgãos da Fundação da Bienal de Arte.
 De facto, a não participação desse cerveiren-
se em nenhum dos conselhos (administração e fun-
dadores), principalmente no dos fundadores, motiva, 
além da estranheza já referida, bastante admiração.
 É que, como ainda bastante gente sabe, nos 
primórdios das bienais, embora o antigo autarca fos-
se vice-presidente, era ele quem arcava com as res-
ponsabilidades da organização do certame (menos 
na parte artística), dado que, na altura, o presidente 
da Câmara Municipal trabalhava como técnico (enge-
nheiro) numa conhecida empresa de âmbito nacio-
nal.
 Depois, como presidente, Germano Cantinho 
esteve sempre, com entusiasmo, no apoio à Bienal.
 Agora que a Fundação Bienal já é uma re-
alidade, com despacho governamental publicado no 
Diário da República de 22 de janeiro de 2010, e a 
instalação do Conselho de Administração aconteceu 
em 15 de fevereiro e a eleição para o Conselho de 
Fundadores no dia 12, parece-nos que a presença do 
antigo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, em algum desses órgãos, não teria sido 
despropositada.

José Lopes Gonçalves

Pároco de Sapardos foi assaltado, Pároco de Sapardos foi assaltado, 
agredido e sequestrado, na casa agredido e sequestrado, na casa 
paroquial, durante cerca de uma paroquial, durante cerca de uma 
hora e chegou a ter, apontada ao hora e chegou a ter, apontada ao 
coração, um espeto com mais de coração, um espeto com mais de 
25 centímetros25 centímetros

 O padre Eugénio de Araújo, de 34 anos, encontra-se  O padre Eugénio de Araújo, de 34 anos, encontra-se 
no concelho de Vila Nova de Cerveira há mais de seis anos e, no concelho de Vila Nova de Cerveira há mais de seis anos e, 
além de ser pároco na freguesia de Sapardos, também exerce além de ser pároco na freguesia de Sapardos, também exerce 
o múnus sacerdotal nas paróquias de Nogueira, Campos e Cor-o múnus sacerdotal nas paróquias de Nogueira, Campos e Cor-
nes.nes.
 Recentemente foi vítima, em Sapardos, de assalto,  Recentemente foi vítima, em Sapardos, de assalto, 
agressão e de um sequestro durante cerca de uma hora na casa agressão e de um sequestro durante cerca de uma hora na casa 
paroquial. Foi na manhã de 20 de fevereiro que um gang, com-paroquial. Foi na manhã de 20 de fevereiro que um gang, com-
posto, ao que se julga, por cinco indivíduos, entrou, por meio de posto, ao que se julga, por cinco indivíduos, entrou, por meio de 
arrombamento, no edifício e levaram o sacerdote para um quarto arrombamento, no edifício e levaram o sacerdote para um quarto 
onde o amarraram, agrediram a murro e ameaçaram, durante onde o amarraram, agrediram a murro e ameaçaram, durante 
cerca de uma hora, com um espeto apontado ao coração, tendo cerca de uma hora, com um espeto apontado ao coração, tendo 
ainda sido trancado no quarto.ainda sido trancado no quarto.
 Os ladrões levaram um computador portátil, cerca de  Os ladrões levaram um computador portátil, cerca de 
500 euros, dois relógios e vários documentos ligados à igreja. 500 euros, dois relógios e vários documentos ligados à igreja. 
Segundo teria sido referido pelo sacerdote, só um dos assaltan-Segundo teria sido referido pelo sacerdote, só um dos assaltan-
tes «pedia dinheiro e, pela forma de falar, dava para perceber tes «pedia dinheiro e, pela forma de falar, dava para perceber 
que era de leste».que era de leste».
 Após os energúmenos saírem, só passado algum tem- Após os energúmenos saírem, só passado algum tem-
po é que o padre Eugénio de Araújo conseguiu chegar a uma po é que o padre Eugénio de Araújo conseguiu chegar a uma 
janela e pedir socorro, o que lhe foi prestado por uma paroquiana janela e pedir socorro, o que lhe foi prestado por uma paroquiana 
que o conseguiu retirar do quarto.que o conseguiu retirar do quarto.
 Fala-se que a proximidade da autoestrada terá contri- Fala-se que a proximidade da autoestrada terá contri-
buído para que tivesse acontecido aquele assalto e outros que buído para que tivesse acontecido aquele assalto e outros que 
têm sido registados nas redondezas.têm sido registados nas redondezas.

Nos 101 anos de Julieta Nicola Nos 101 anos de Julieta Nicola 
Pereira houve festa no Lar Maria Pereira houve festa no Lar Maria 
Luísa em Vila Nova de CerveiraLuísa em Vila Nova de Cerveira

 Tal como aconteceu o ano passado, em 18 de fevereiro,  Tal como aconteceu o ano passado, em 18 de fevereiro, 
quando completou 100 anos de existência, a cerveirense Julieta quando completou 100 anos de existência, a cerveirense Julieta 
Nicola Pereira teve, recentemente, novos motivos de satisfação. Nicola Pereira teve, recentemente, novos motivos de satisfação. 
Por ter atingido os 101 anos, foi organizada, no Lar Maria Luísa, Por ter atingido os 101 anos, foi organizada, no Lar Maria Luísa, 
uma festa em sua homenagem que contou com momentos de uma festa em sua homenagem que contou com momentos de 
animação e em que participaram outros utentes do Lar, funcio-animação e em que participaram outros utentes do Lar, funcio-
nários e familiares da homenageada.nários e familiares da homenageada.
 Saliente-se que nos 101 anos da “Letinha”, como é  Saliente-se que nos 101 anos da “Letinha”, como é 
mais conhecida, elementos da Mesa da Santa Casa da Miseri-mais conhecida, elementos da Mesa da Santa Casa da Miseri-
córdia estiveram presentes e que o pessoal trabalhador do Lar córdia estiveram presentes e que o pessoal trabalhador do Lar 
apresentou-se com uma nova indumentária.apresentou-se com uma nova indumentária.

Lar Maria Luísa, em Vila Nova Lar Maria Luísa, em Vila Nova 
de Cerveira, assaltado na de Cerveira, assaltado na 
madrugada de 28 de fevereiromadrugada de 28 de fevereiro

- Gatunos não conseguiram - Gatunos não conseguiram 
abrir o cofreabrir o cofre

 Depois do assalto à Casa Paroquial de Sapardos e das  Depois do assalto à Casa Paroquial de Sapardos e das 
agressões e sequestro ao padre que ali presta serviço (conforme agressões e sequestro ao padre que ali presta serviço (conforme 
notícia que publicamos noutro local), seguiu-se mais um assalto notícia que publicamos noutro local), seguiu-se mais um assalto 
no concelho de Vila Nova de Cerveira.no concelho de Vila Nova de Cerveira.
  Foi ao Lar de Idosos Maria Luísa, na madrugada de 28   Foi ao Lar de Idosos Maria Luísa, na madrugada de 28 
de fevereiro, em que os assaltantes conseguiram entrar no edifí-de fevereiro, em que os assaltantes conseguiram entrar no edifí-
cio por arrombamento da porta principal. No interior remexeram cio por arrombamento da porta principal. No interior remexeram 
tudo em três gabinetes, tendo, num deles, tentado arrombar um tudo em três gabinetes, tendo, num deles, tentado arrombar um 
cofre que ali se encontrava. Só que, apesar de terem arrancado cofre que ali se encontrava. Só que, apesar de terem arrancado 
algumas peças que são utilizadas para acionar o segredo, não algumas peças que são utilizadas para acionar o segredo, não 
conseguiram abrir o cofre, desconfi ando-se, até, que ao sair-lhes conseguiram abrir o cofre, desconfi ando-se, até, que ao sair-lhes 
frustrada essa ação teria sido abreviava a fuga.frustrada essa ação teria sido abreviava a fuga.
 Mas, mesmo assim, ainda tiveram tempo para se apo- Mas, mesmo assim, ainda tiveram tempo para se apo-
derarem de pequenas pertenças de alguns utentes, bem como derarem de pequenas pertenças de alguns utentes, bem como 
outros valores da instituição que, ao que parece, não seriam de outros valores da instituição que, ao que parece, não seriam de 
elevada importância.elevada importância.
 Mas a principal fi nalidade, que seria a abertura do cofre  Mas a principal fi nalidade, que seria a abertura do cofre 
e recolher o que lá se encontrava, saiu-lhes mal, pelo que os e recolher o que lá se encontrava, saiu-lhes mal, pelo que os 
gatunos não levaram a melhor (para eles, claro) neste assalto ao gatunos não levaram a melhor (para eles, claro) neste assalto ao 
Lar de Idosos Maria Luísa.Lar de Idosos Maria Luísa.
 As autoridades estiveram no local a recolher elementos  As autoridades estiveram no local a recolher elementos 
que as possam levar a descobrir os ratoneiros.que as possam levar a descobrir os ratoneiros.

Espectáculo das Comédias do MinhoEspectáculo das Comédias do Minho

‘Homens perfeitos’ em Cerveira‘Homens perfeitos’ em Cerveira
DE 10 A 14 DE MARÇODE 10 A 14 DE MARÇO

 ‘Homens Perfeitos’ vão estar em Cerveira nos dias 10,  ‘Homens Perfeitos’ vão estar em Cerveira nos dias 10, 
11, 12, 13 e 14 de Março, às 21 h, em vários palcos: Salão da 11, 12, 13 e 14 de Março, às 21 h, em vários palcos: Salão da 
Junta de Sopo (dia 10), Salão da Junta de Reboreda (dia 11), Junta de Sopo (dia 10), Salão da Junta de Reboreda (dia 11), 
Salão Paroquial de Gondarém (dia 12), Cineteatro de Vila Nova Salão Paroquial de Gondarém (dia 12), Cineteatro de Vila Nova 
de Cerveira (dia 13) e Salão Paroquial de Covas (dia 14, às 15 de Cerveira (dia 13) e Salão Paroquial de Covas (dia 14, às 15 
horas).horas).
 O espetáculo, da companhia Comédias do Minho, é  O espetáculo, da companhia Comédias do Minho, é 
uma peça de teatro encenada por Raquel Silva, a partir das far-uma peça de teatro encenada por Raquel Silva, a partir das far-
sas em um ato de Anton Tchékhov, designadamente ‘O Canto do sas em um ato de Anton Tchékhov, designadamente ‘O Canto do 
Cisne’, ‘O Urso’, ‘Um Pedaço de Casamento’ e ‘O Aniversário no Cisne’, ‘O Urso’, ‘Um Pedaço de Casamento’ e ‘O Aniversário no 
Banco’.Banco’.
 Um velho recorda quem foi e procura compreender o  Um velho recorda quem foi e procura compreender o 
porquê da sua solidão. Um pretendente teimoso que não conse-porquê da sua solidão. Um pretendente teimoso que não conse-
gue pedir em casamento a mulher que deseja.gue pedir em casamento a mulher que deseja.
Um homem e uma mulher profundamente desiludidos com o Um homem e uma mulher profundamente desiludidos com o 
sexo oposto, descobrem, às próprias custas, que os opostos se sexo oposto, descobrem, às próprias custas, que os opostos se 
atraem. Gente para quem a aparência é fundamental, à volta atraem. Gente para quem a aparência é fundamental, à volta 
de situações que podem ser mal interpretadas. Gente como nós de situações que podem ser mal interpretadas. Gente como nós 
que, por entre os próprios defeitos, tenta ser feliz...que, por entre os próprios defeitos, tenta ser feliz...
 Levar à cena “gente comum: poética e ridícula, com  Levar à cena “gente comum: poética e ridícula, com 
problemas e defeitos banais” foi o objetivo da encenadora Ra-problemas e defeitos banais” foi o objetivo da encenadora Ra-
quel Silva, que optou por recorrer a um tipo de estrutura mais quel Silva, que optou por recorrer a um tipo de estrutura mais 
cinematográfi ca ou televisiva, para “não deixar que o público cinematográfi ca ou televisiva, para “não deixar que o público 
seja condicionado por uma linguagem que agora nos parece seja condicionado por uma linguagem que agora nos parece 
distante”,diz.distante”,diz.
 Raquel Silva formou-se como atriz no Balleteatro - Es- Raquel Silva formou-se como atriz no Balleteatro - Es-
cola Profi ssional, e frequentou a ESMAE - Escola Superior de cola Profi ssional, e frequentou a ESMAE - Escola Superior de 
Música e Artes do Espetáculo, no Porto. Durante a sua ativida-Música e Artes do Espetáculo, no Porto. Durante a sua ativida-
de em Portugal colaborou com diversos artistas e companhias, de em Portugal colaborou com diversos artistas e companhias, 
tendo depois partido para o estrangeiro e iniciado um percurso tendo depois partido para o estrangeiro e iniciado um percurso 
como criadora.como criadora.
 Esta comédia, que terá cinco espetáculos no concelho  Esta comédia, que terá cinco espetáculos no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, tem cenografi a e fi gurinos de Catarina de Vila Nova de Cerveira, tem cenografi a e fi gurinos de Catarina 
Barros e Patrícia Mota, música de Daniela Cattivelli e coordena-Barros e Patrícia Mota, música de Daniela Cattivelli e coordena-
ção técnica de Vasco Ferreira. A interpretação é de Gonçalo Fon-ção técnica de Vasco Ferreira. A interpretação é de Gonçalo Fon-
seca, Luís Filipe Silva, Mónica Tavares, Rui Mendonça e Tânia seca, Luís Filipe Silva, Mónica Tavares, Rui Mendonça e Tânia 
Almeida.Almeida.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores, adorarão o Pai em, espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito 
e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade (S. João 4:23-24).

COMENTÁRIO
(2010-03-A)

DEUS PROCURA-TE!
INTRODUÇÃO

 Logo no princípio da criação, nossos primeiros pais, 
Adão e Eva, desobedeceram ao Senhor e pecaram e de imedia-
to esconderam-se da face de Deus, conforme se lê. E ouviram 
a voz do Senhor Deus que passeava no jardim pela viragem do 
dia; e escondeu-se Adão e sua mulher da presença do Senhor 
Deus, entre as árvores do jardim (Génesis 3:8).
 Essa é a causa da humanidade em geral, se não decidir 
em seguir a Deus, quando os servos do Senhor os encontram, 
e lhes tratam de mostrar, que é o evangelho que anunciámos, 
e não propriamente uma religião. A razão é a mesma, o peca-
do que praticam, à semelhança de Adão e Eva, escondendo-se, 
fogem e passam de lado, ao ver-se aproximar algum servo do 
Deus Altíssimo.
 Não examinam a Palavra de Deus (Escrituras) confor-
me o Senhor Jesus disse, porque nelas se encontra o caminho 
para a vida eterna (João 5:39). Eu continuo e dizer-te que Deus 
te procura. Ámen. 

COMENTÁRIO

 Deus procura-te, amigo leitor, Deus está interessado 
em ti. O Deus que formou o Universo, e que também é o teu 
Criador, tem direitos sobre ti, sobre a tua vida. Ele conhece-te. 
Ele procura-te.
 O Senhor procura-te nos caminhos por onde andas; 
procura-te mesmo no meio dos estragos do pecado. Ele procura-
te apesar da tua obstinação. Deus tem-te falado em muitas horas 
de perigo e de pesar, ao lado de campas abertas, em noi tes de 

insónia, através da maravilhosa Natureza, tu, porém, não o tens 
querido ouvir, e estás a fugir de Deus! Por isso o teu coração 
encontra-se cheio de ansiedade, o medo afl ige-te e os nervos 
cedem. Para! O chamamento de Deus é dirigido à tua pessoa. 
Onde estás tu? Hum ilha-te e exclama: Senhor, estou aqui, fala-
me tu! Muitas vezes tens sentido, com certeza, o amor divino 
durante a tua vida? Sê sincero, tu, durante a tua vida, nunca 
procuraste saber qual a vontade de Deus. Achavas que podias 
realizar tudo só. Sempre quiseste fazer o que tinhas na tua von-
tade. O teu próprio sofrimento revela-te até onde podes chegar 
sozinho, ao desespero, à amargura, à infelicidade.
 Os povos também têm eliminado o Criador dos seus 
planos e propósitos. Entendem que já não precisam d’Ele e que 
são demasiado cultos e civilizados para acreditarem em Deus. 
Por essa razão vemos quão longe se encontram as nações que 
ignoram o Criador. O pecado tem sido e continua a ser a perdi-
ção da humanidade. Apesar disso, Deus ama-te. E a maior prova 
do amor divino é Jesus Cristo, o qual veio a este mundo procurar 
e salvar os perdidos. O Senhor morreu na cruz em teu lugar, 
derramando, por ti, o Seu sangue precioso.
 Agora podes apresentar-lhe a tua vida falhada, enxova-
lhada, desorientada. Cristo garante que toma sobre Si a tua cul-
pa, redimindo-te do teu pecado através do Seu sacrifício perfeito 
e infi nito. E mesmo que os teus pecados sejam negros como o 
carvão, Ele tornar-te-á branco como a neve.
 Há, pois, um caminho de salvação para os pecadores 
perdidos (como ensina a Bíblia), porque Jesus perdoa os peca-
dos, fazendo-os desaparecer como se nunca houvessem exis-
tido. Ele liberta -nos de todas as cadeias do pecado, tornando 

os pecadores em novas criaturas. Assim, hoje mesmo, podes 
refazer a tua vida, recebendo Jesus Cristo, o Filho de Deus, no 
teu coração, como teu Salvador pessoal. É a ti mesmo que Deus 
quer, independentemente da tua cultura, riqueza, posição social 
ou situação moral. Ele deseja transformar por completo a tua 
vida. Ele tem um lugar para ti nos Céus. Quer fazer de ti um 
agente para a salvação de outros (S. Marcos 16:15-16). Nada 
há mais sublime para uma pessoa do que conduzir pessoas de-
sesperadas a Cristo, e levar escravos do pecado ao Divino Mes-
tre, o Senhor Jesus. Não continues a esbanjar a tua vista num 
mundo sem paz e salvação, não percas o teu precioso tempo, 
para depois não teres de apresen tar-te com uma vida falhada, 
derrotada, ante o olhar do supremo juiz. Deus precisa de ti, Deus 
ama-te, Deus procura-te. Recordo-te, porém, que se o Seu amor 
não te encontrar nesta vida, o Seu julgamento encontrar-te-á na 
vida Eterna.
 Tens agora a oportunidade de te livrares de cair sob o 
juízo divino. Assim, humilha-te diante de Deus, confessa-lhe os 
teus pecados e recebe, de graça, a salvação que Ele te oferece 
através de Seu Filho Jesus Cristo.

Vila Nova de Cerveira

MARTINHO DE SOUSA
ALVES

(Faleceu em 18 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUAS SOBRINHAS E DEMAIS FAMÍLIA, 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm, 
por este único meio, agradecer a todas as pesso-
as das suas relações e amizade que assistiram ao 

funeral do seu ente querido 
e, também, àquelas que, de 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar.
 Agradecem igualmente a 
todos quantos participaram 
na missa do 7.º dia em su-
frágio da alma do saudoso 
extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

FRANCISCO XAVIER
COREIXAS FONSECA

(Faleceu em 23 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA profundamente sensibilizada com 
as inúmeras provas de carinho e amizade recebidas 
aquando do velório e funeral do saudoso extinto, vem, 

por este ÚNICO MEIO, agra-
decer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar e solida-
riedade.
 Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu 
ente querido.

Agência Adriano  /  Arão - Valença

SAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

RICARDO ESTEVES
(Faleceu em 14 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua gratidão a todos quantos esti-
veram presentes no funeral do seu ente queri-
do, bem como àqueles que, por qualquer outro 

modo, lhe manifestaram a 
sua amizade e sentimen-
to de pesar.
 A todos quantos, com 
a sua presença, a honra-
ram na missa do 7.º dia, 
também expressa o seu 
profundo e reconhecido 
agradecimento. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

NOÉMIA EMÍLIA
GONÇALVES

(Faleceu em 11 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar profundo reconhecimento a to-
das as pessoas que se incorporaram no funeral 

do seu ente querido, bem 
como àquelas que, por 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar.
 Também agradece a to-
dos quantos participaram 
na eucaristia da Missa do 
7.º Dia em sufrágio da sua 
alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Vila Nova de Cerveira

LAURINDA MARIA BOUÇA
DA CUNHA

(Faleceu em 22 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA , profundamente sensibilizada 
com as inúmeras provas de carinho e amizade rece-
bidas aquando do velório e funeral da saudosa extinta, 

vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconheci-
damente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar e solida-
riedade.
 Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia em 
sufrágio da alma do seu ente 
querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Delegação da Madeira da Cruz 
Vermelha Portuguesa apoia as Vermelha Portuguesa apoia as 
vítimas do temporalvítimas do temporal

  No passado dia 20 de fevereiro, a Ilha da Madeira foi No passado dia 20 de fevereiro, a Ilha da Madeira foi 
atingida pelo pior temporal dos últimos 100 anos. O Funchal e atingida pelo pior temporal dos últimos 100 anos. O Funchal e 
a Ribeira Brava foram os concelhos mais assolados por esta a Ribeira Brava foram os concelhos mais assolados por esta 
catástrofe, tendo sido registadas perdas humanas e avultados catástrofe, tendo sido registadas perdas humanas e avultados 
estragos materiais.estragos materiais.
 A Cruz Vermelha Portuguesa, através da sua Delega- A Cruz Vermelha Portuguesa, através da sua Delega-
ção da Madeira, está a prestar apoio à população, em coordena-ção da Madeira, está a prestar apoio à população, em coordena-
ção com a Proteção Civil e Segurança Social.ção com a Proteção Civil e Segurança Social.
 A Cruz Vermelha Portuguesa e a Federação Internacio- A Cruz Vermelha Portuguesa e a Federação Internacio-
nal das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho nal das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho 
estão a acompanhar a evolução da situação na ilha, no sentido estão a acompanhar a evolução da situação na ilha, no sentido 
de vir a determinar futuros apoios às vítimas do temporal.de vir a determinar futuros apoios às vítimas do temporal.
 Como apoiar as vítimas do temporal na Ilha da Madei- Como apoiar as vítimas do temporal na Ilha da Madei-
ra:ra:
 Poderá fazê-lo para a conta da CVP - Delegação da  Poderá fazê-lo para a conta da CVP - Delegação da 
Madeira, destinada às vítimas das intempéries:Madeira, destinada às vítimas das intempéries:

NIB 0033 0000 0000 3425 4590 5 (Banco Millennium BCP)NIB 0033 0000 0000 3425 4590 5 (Banco Millennium BCP)

 Para transferências internacionais: Para transferências internacionais:
IBAN PT50 0033 0000 0000 3425 4590 5IBAN PT50 0033 0000 0000 3425 4590 5

 A Cruz Vermelha agradece a solidariedade de todos os  A Cruz Vermelha agradece a solidariedade de todos os 
portugueses.portugueses.

Delegação da Madeira da Cruz Delegação da Madeira da Cruz 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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  A nossa civilização materialista A nossa civilização materialista 
quer fazer-nos acreditar que, desde o início quer fazer-nos acreditar que, desde o início 
da sua história, a humanidade seguiu mar-da sua história, a humanidade seguiu mar-
cha ascendente e que somos o resultado cha ascendente e que somos o resultado 
maravilhoso da evolução das espécies.maravilhoso da evolução das espécies.
 Muito haveria que dizer sobre  Muito haveria que dizer sobre 
esta “maravilhosa” espécie humana que esta “maravilhosa” espécie humana que 
chora ao nascer, sofre durante metade ou chora ao nascer, sofre durante metade ou 
mais da sua vida, enche os hospitais, as mais da sua vida, enche os hospitais, as 
prisões, os manicómios e se deixa arrastar prisões, os manicómios e se deixa arrastar 
pelos piores instintos para possuir alguns pelos piores instintos para possuir alguns 
euros ou cêntimos.euros ou cêntimos.
 Mas se víssemos as coisas sob o  Mas se víssemos as coisas sob o 
ângulo completamente diferente, se admi-ângulo completamente diferente, se admi-
tíssemos que a humanidade vem de cima, tíssemos que a humanidade vem de cima, 
que as suas origens são nobres e que nós, que as suas origens são nobres e que nós, 
em pleno século XXI, somos bem peque-em pleno século XXI, somos bem peque-
nos em comparação aos que nos precede-nos em comparação aos que nos precede-
ram.ram.
 Acreditamos que os nossos au- Acreditamos que os nossos au-
tomóveis, aviões, locomotivas, telefones, tomóveis, aviões, locomotivas, telefones, 
com e sem fi os, televisão, internet, enfi m: com e sem fi os, televisão, internet, enfi m: 
a nossa civilização nos faz seres exce-a nossa civilização nos faz seres exce-
cionais. Um engano. Esquecemos que as cionais. Um engano. Esquecemos que as 
descobertas modernas foram largamente descobertas modernas foram largamente 
preparadas pelas gerações anteriores, o preparadas pelas gerações anteriores, o 
que leva a dizer certo pensador que so-que leva a dizer certo pensador que so-
mos uns modestos pigmeus colocados aos mos uns modestos pigmeus colocados aos 

ombros de autênticos gigantes. Admitamos ombros de autênticos gigantes. Admitamos 
que a ciência tenha feito alguma coisa por que a ciência tenha feito alguma coisa por 
nós. Porém, não é dela que desconfi amos, nós. Porém, não é dela que desconfi amos, 
mas do uso que dela possamos vir a fazer.mas do uso que dela possamos vir a fazer.
 As pessoas responsáveis, todos,  As pessoas responsáveis, todos, 
temos medo, porquanto os novos inventos temos medo, porquanto os novos inventos 
feitos em prol ou em vista de um confl ito ar-feitos em prol ou em vista de um confl ito ar-
mado, derribam as conceções tradicionais mado, derribam as conceções tradicionais 
e mudam a face do mundo. Desse modo, e mudam a face do mundo. Desse modo, 
os povos veem nesses homens “respon-os povos veem nesses homens “respon-
sáveis”, consoante as suas mentalidades, sáveis”, consoante as suas mentalidades, 
meios de defesa contra os inventos dos meios de defesa contra os inventos dos 
seus vizinhos, ou predomínio sobre eles.seus vizinhos, ou predomínio sobre eles.
 Assim, logo aparece uma nova  Assim, logo aparece uma nova 
arma, logo se fazem pesquisas para a neu-arma, logo se fazem pesquisas para a neu-
tralizar. Portanto, não haverá razão, ou de-tralizar. Portanto, não haverá razão, ou de-
ver moral, para que pare essa corrida antes ver moral, para que pare essa corrida antes 
da ruína total, ou parcial, da humanidade?da ruína total, ou parcial, da humanidade?
 Enquanto a ciência limitar estrita- Enquanto a ciência limitar estrita-
mente a sua ação ao plano material, o que mente a sua ação ao plano material, o que 
será dizer: aperfeiçoamento de armas le-será dizer: aperfeiçoamento de armas le-
tais, vasos de guerra nucleares que percor-tais, vasos de guerra nucleares que percor-
rem todos os mares do globo, aviões que rem todos os mares do globo, aviões que 
sulcam o Céu sem cessar, equipados de sulcam o Céu sem cessar, equipados de 
bombas, cada vês mais potentes.bombas, cada vês mais potentes.
 Por isso, enquanto o homem  Por isso, enquanto o homem 
possuir uma consciência e não uma força possuir uma consciência e não uma força 
cega, todas essas armas mortíferas per-cega, todas essas armas mortíferas per-

manecerão em estado de ameaça. Em manecerão em estado de ameaça. Em 
face deste cenário aterrador, subsiste um face deste cenário aterrador, subsiste um 
pensamento: até agora a ciência tinha-se pensamento: até agora a ciência tinha-se 
ocupado, parcialmente, na parte material ocupado, parcialmente, na parte material 
do ser humano. Presentemente preocupa-do ser humano. Presentemente preocupa-
se em transformá-la até nos pensamentos se em transformá-la até nos pensamentos 
e sentimentos.e sentimentos.
 Até nisso está um dos perigos da  Até nisso está um dos perigos da 
ciência: faz-nos perder de vista um domínio ciência: faz-nos perder de vista um domínio 
que lhe escapa completamente, o do abso-que lhe escapa completamente, o do abso-
luto. Como viver neste mundo impregnado luto. Como viver neste mundo impregnado 
de violência, de ódio, de roubalheira, de de violência, de ódio, de roubalheira, de 
opressão e a falta dos valores mais sagra-opressão e a falta dos valores mais sagra-
dos, que são a solidariedade?dos, que são a solidariedade?
 Portanto, não seria mais benéfi - Portanto, não seria mais benéfi -
co a ciência debruçar-se sobretudo para o co a ciência debruçar-se sobretudo para o 
bem da humanidade, exceto as tais armas bem da humanidade, exceto as tais armas 
que apenas transformam o mundo num que apenas transformam o mundo num 
mundo de sofrimento e mortes? E os ho-mundo de sofrimento e mortes? E os ho-
mens, esses grandes homens, se porven-mens, esses grandes homens, se porven-
tura algumas vezes o foram, o que fazem tura algumas vezes o foram, o que fazem 
para debelar esta dolorosa realidade? Des-para debelar esta dolorosa realidade? Des-
te modo, uma pergunta: não seria um gran-te modo, uma pergunta: não seria um gran-
de ganho a piedade com o contentamento? de ganho a piedade com o contentamento? 
Porque nada trouxemos para este mundo e Porque nada trouxemos para este mundo e 
manifesto é que nada levamos.manifesto é que nada levamos.

Salvador J. Pestana de CarvalhoSalvador J. Pestana de Carvalho

ETAP - Escola Profi ssional - polo de Valença ETAP - Escola Profi ssional - polo de Valença 
organizou semana do comércio justoorganizou semana do comércio justo
 Atividade decorreu no âmbito da  Atividade decorreu no âmbito da 
componente prática da Prova de Aptidão componente prática da Prova de Aptidão 
profi ssional de uma aluna fi nalista do 12º profi ssional de uma aluna fi nalista do 12º 
ano, da turma Técnico de Comércio.ano, da turma Técnico de Comércio.
 O Comércio Justo é uma par- O Comércio Justo é uma par-
ceria comercial, baseada no diálogo, ceria comercial, baseada no diálogo, 
transparência e respeito entre os países transparência e respeito entre os países 
desenvolvidos e os países produtores, desenvolvidos e os países produtores, 
nomeadamente aqueles que, na sua nomeadamente aqueles que, na sua 
maioria, se localizam no Hemisfério Sul. maioria, se localizam no Hemisfério Sul. 
A par da equidade de direitos humanos, A par da equidade de direitos humanos, 
o Comércio Justo preocupa-se também o Comércio Justo preocupa-se também 
com questões ambientais, tendo em conta com questões ambientais, tendo em conta 
a exploração de recursos naturais, ofere-a exploração de recursos naturais, ofere-
cendo, deste modo, melhores condições cendo, deste modo, melhores condições 
comerciais e assegurando os direitos de comerciais e assegurando os direitos de 
produtores e trabalhadores marginaliza-produtores e trabalhadores marginaliza-
dos.dos.
 Chegou a Portugal em 1999 e  Chegou a Portugal em 1999 e 
embora seja uma alternativa ao comércio embora seja uma alternativa ao comércio 
convencional baseada na justiça social e convencional baseada na justiça social e 
valores ambientais, ainda tem um longo valores ambientais, ainda tem um longo 
caminho a percorrer e todos podemos caminho a percorrer e todos podemos 
contribuir para o seu desenvolvimento e contribuir para o seu desenvolvimento e 
evolução, porém, é necessário que em evolução, porém, é necessário que em 
primeiro lugar que todos sejam informa-primeiro lugar que todos sejam informa-
dos acerca da sua existência – foi este o dos acerca da sua existência – foi este o 
objetivo principal na concretização desta objetivo principal na concretização desta 
semana: divulgar aquela que deverá ser a semana: divulgar aquela que deverá ser a 
nossa alternativa e futuro. nossa alternativa e futuro. 
 Assim, além de todo o trabalho  Assim, além de todo o trabalho 
teórico, a aluna organizou uma semana teórico, a aluna organizou uma semana 
de divulgação acerca do Comércio Justo, de divulgação acerca do Comércio Justo, 
que se realizou de 1 a 5 de Fevereiro, nas que se realizou de 1 a 5 de Fevereiro, nas 
instalações da unidade de formação de instalações da unidade de formação de 
Valença da ETAP – Escola Profi ssional. Valença da ETAP – Escola Profi ssional. 
 As escolas do distrito que ade- As escolas do distrito que ade-
riram à iniciativa e entidades convidadas riram à iniciativa e entidades convidadas 
puderam assistir a uma apresentação puderam assistir a uma apresentação 

sobre o movimento do Comércio Justo, sobre o movimento do Comércio Justo, 
seguindo-se a visita a uma loja de simu-seguindo-se a visita a uma loja de simu-
lação, devidamente preparada e equipada lação, devidamente preparada e equipada 
para representar uma “Loja do Mundo”, para representar uma “Loja do Mundo”, 
designação dada às lojas que comerciali-designação dada às lojas que comerciali-
zam produtos de Comércio Justo. No fi nal, zam produtos de Comércio Justo. No fi nal, 
houve ainda um espetáculo realizado pelo houve ainda um espetáculo realizado pelo 
grupo Ritmos do Mundo, um projeto da grupo Ritmos do Mundo, um projeto da 
ETAP Valença que tem feito sucesso, no ETAP Valença que tem feito sucesso, no 
qual, através de dança e percussão, feita qual, através de dança e percussão, feita 
a partir de materiais reciclados, é feito um a partir de materiais reciclados, é feito um 
apelo à interculturalidade no mundo.apelo à interculturalidade no mundo.
 A semana culminou com um  A semana culminou com um 
colóquio, com o palestrante Miguel Pinto, colóquio, com o palestrante Miguel Pinto, 

elemento da Associação Equação, respon-elemento da Associação Equação, respon-
sável pela organização e comercialização sável pela organização e comercialização 
de produtos de Comércio Justo e ainda de produtos de Comércio Justo e ainda 
Lois Guinot, de nacionalidade francesa, Lois Guinot, de nacionalidade francesa, 
que através do programa de Voluntariado que através do programa de Voluntariado 
Europeu, presta serviço ao movimento.Europeu, presta serviço ao movimento.
 Em organização já estão a “Se- Em organização já estão a “Se-
mana da Saúde” e a “Semana de Cabo mana da Saúde” e a “Semana de Cabo 
Verde”, entre muitos outros projetos que Verde”, entre muitos outros projetos que 
acontecerão ao longo do segundo perío-acontecerão ao longo do segundo perío-
do.do.

Lúcia OliveiraLúcia Oliveira
(Aluna 12.º Ano da ETAP - Valença)(Aluna 12.º Ano da ETAP - Valença)

CIM Alto Minho aprova candidaturas CIM Alto Minho aprova candidaturas 
no valor de 3,6 milhões de eurosno valor de 3,6 milhões de euros
 Depois de ter conseguido resul- Depois de ter conseguido resul-
tados bastante apreciáveis em 2009 com a tados bastante apreciáveis em 2009 com a 
gestão do Programa Territorial de Desen-gestão do Programa Territorial de Desen-
volvimento do Minho-Lima, a Comunidade volvimento do Minho-Lima, a Comunidade 
Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho) continua, neste ano, na senda de Minho) continua, neste ano, na senda de 
atingir bons resultados, tendo já aprova-atingir bons resultados, tendo já aprova-
do duas candidaturas municipais que as-do duas candidaturas municipais que as-
cendem a 3,6 milhões de euros, com uma cendem a 3,6 milhões de euros, com uma 
comparticipação comunitária do FEDER comparticipação comunitária do FEDER 
(Fundo Europeu de Desenvolvimento Re-(Fundo Europeu de Desenvolvimento Re-
gional) na ordem dos 2,5 milhões de eu-gional) na ordem dos 2,5 milhões de eu-
ros.ros.
 As candidaturas foram subme- As candidaturas foram subme-
tidas pelos municípios de Ponte de Lima tidas pelos municípios de Ponte de Lima 
e Vila Nova de Cerveira, respetivamente, e Vila Nova de Cerveira, respetivamente, 
aos avisos de concurso lançados pela CIM aos avisos de concurso lançados pela CIM 
Alto Minho, nos domínios da “Requalifi ca-Alto Minho, nos domínios da “Requalifi ca-
ção da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensi-ção da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensi-
no Básico e da Educação Pré-Escolar” do no Básico e da Educação Pré-Escolar” do 
Eixo Prioritário III e “Ações Integradas de Eixo Prioritário III e “Ações Integradas de 
Valorização Territorial” do Eixo Prioritário Valorização Territorial” do Eixo Prioritário 
II, do Programa Operacional Regional do II, do Programa Operacional Regional do 
Norte.Norte.
 Recorde-se que a Comunidade é  Recorde-se que a Comunidade é 

responsável pela apreciação da aceitabili-responsável pela apreciação da aceitabili-
dade e análise do mérito das candidaturas, dade e análise do mérito das candidaturas, 
aprovação ou revogação da decisão de aprovação ou revogação da decisão de 
fi nanciamento, acompanhamento da rea-fi nanciamento, acompanhamento da rea-
lização física e fi nanceira das operações, lização física e fi nanceira das operações, 
verifi cação da elegibilidade das despesas verifi cação da elegibilidade das despesas 
e gestão dos processos de pagamento, ao e gestão dos processos de pagamento, ao 
abrigo do contrato de delegação de com-abrigo do contrato de delegação de com-
petências com subvenção global celebra-petências com subvenção global celebra-
do com a Autoridade de Gestão do Progra-do com a Autoridade de Gestão do Progra-
ma Operacional Regional do Norte.ma Operacional Regional do Norte.
 No que toca à candidatura do  No que toca à candidatura do 
Município de Ponte de Lima, referente à Município de Ponte de Lima, referente à 
construção do Centro Educativo das Lago-construção do Centro Educativo das Lago-
as, o Conselho Executivo da CIM afetou as, o Conselho Executivo da CIM afetou 
uma dotação do FEDER de 1,6 milhões de uma dotação do FEDER de 1,6 milhões de 
euros. euros. 
 A construção deste equipamen- A construção deste equipamen-
to, que integrará dois níveis de ensino, o to, que integrará dois níveis de ensino, o 
pré-escolar e o 1º ciclo, surgiu da neces-pré-escolar e o 1º ciclo, surgiu da neces-
sidade de concentrar as escolas de dife-sidade de concentrar as escolas de dife-
rentes agrupamentos (Arcozelo e Entre rentes agrupamentos (Arcozelo e Entre 
Arga e Lima), abrangendo as freguesias Arga e Lima), abrangendo as freguesias 
de Bertiandos, Moreira do Lima, Santa de Bertiandos, Moreira do Lima, Santa 
Comba, Estorãos, Sá, S. Pedro d’Arcos e Comba, Estorãos, Sá, S. Pedro d’Arcos e 

Fontão, numa perspetiva de melhoria das Fontão, numa perspetiva de melhoria das 
condições de funcionamento.condições de funcionamento.
 O Conselho aprovou ainda a  O Conselho aprovou ainda a 
candidatura submetida pelo Município candidatura submetida pelo Município 
de Vila Nova de Cerveira, respeitante ao de Vila Nova de Cerveira, respeitante ao 
Centro de Apoio às Empresas – 3ª Fase – Centro de Apoio às Empresas – 3ª Fase – 
Pavilhão Multiusos, com uma dotação or-Pavilhão Multiusos, com uma dotação or-
çamental de cofi nanciamento comunitário çamental de cofi nanciamento comunitário 
FEDER de 931 mil euros.FEDER de 931 mil euros.
 Esta candidatura propõe a re- Esta candidatura propõe a re-
qualifi cação de um espaço municipal, com qualifi cação de um espaço municipal, com 
grandes potencialidades através da cons-grandes potencialidades através da cons-
trução de um equipamento coletivo, vo-trução de um equipamento coletivo, vo-
cacionado para o uso cultural, bem como cacionado para o uso cultural, bem como 
para receber eventos empresariais e des-para receber eventos empresariais e des-
portivos. portivos. 
 A celebração dos contratos de  A celebração dos contratos de 
fi nanciamento entre a CIM Alto Minho e os fi nanciamento entre a CIM Alto Minho e os 
municípios de Ponte de Lima e Vila Nova municípios de Ponte de Lima e Vila Nova 
de Cerveira será realizada após confi rma-de Cerveira será realizada após confi rma-
ção da decisão de aprovação das candi-ção da decisão de aprovação das candi-
daturas, pela Autoridade de Gestão do daturas, pela Autoridade de Gestão do 
Programa Operacional Regional do Norte.   Programa Operacional Regional do Norte.   

A ciência e o progresso - Estarão de mãos dadas?A ciência e o progresso - Estarão de mãos dadas?

Livro digital sobre segurança Livro digital sobre segurança 
na Internet escrito por mais de na Internet escrito por mais de 
8.500 alunos 8.500 alunos 
 Com o objetivo de assinar o Dia da Internet Segura,  Com o objetivo de assinar o Dia da Internet Segura, 
comemorado a 9 de fevereiro, a Direção Regional de Educação comemorado a 9 de fevereiro, a Direção Regional de Educação 
do Norte convidou escolas, professores e alunos a participarem do Norte convidou escolas, professores e alunos a participarem 
na iniciativa “Geração Móvel e Desafi os”.na iniciativa “Geração Móvel e Desafi os”.
 O desafi o, lançado a alunos de todos os níveis de en- O desafi o, lançado a alunos de todos os níveis de en-
sino, consistia em dar continuidade a um conjunto de histórias sino, consistia em dar continuidade a um conjunto de histórias 
que descreviam situações de risco iminente na utilização das que descreviam situações de risco iminente na utilização das 
tecnologias de informação e comunicação.tecnologias de informação e comunicação.
 A iniciativa contou com a participação de 811 escolas  A iniciativa contou com a participação de 811 escolas 
de todo o país. Do pré-escolar ao ensino secundário, o projeto de todo o país. Do pré-escolar ao ensino secundário, o projeto 
envolveu mais de 8500 alunos e 3500 professores.envolveu mais de 8500 alunos e 3500 professores.
 No total, são mais de 3300 histórias compiladas em  No total, são mais de 3300 histórias compiladas em 
formato de livro digital e disponíveis online em:formato de livro digital e disponíveis online em:
 http://w3.dren.min-edu.pt/gm/. http://w3.dren.min-edu.pt/gm/.

DRENDREN

CTT solidários com os CTT solidários com os 
madeirensesmadeirenses
 Os Correios estão a aceitar o envio gratuito de bens  Os Correios estão a aceitar o envio gratuito de bens 
essenciais para fazer face à tragédia que assolou recentemente essenciais para fazer face à tragédia que assolou recentemente 
a Madeira, no último fi m de semana.a Madeira, no último fi m de semana.
 A caixa solidária está disponível em todas as 900 es- A caixa solidária está disponível em todas as 900 es-
tações de correios do país. As pessoas que queiram ajudar os tações de correios do país. As pessoas que queiram ajudar os 
madeirenses têm apenas de pedir uma destas caixas no balcão madeirenses têm apenas de pedir uma destas caixas no balcão 
dos CTT e escrever a palavra «MADEIRA» no espaço do desti-dos CTT e escrever a palavra «MADEIRA» no espaço do desti-
natário, sendo que a encomenda está livre de qualquer imposto natário, sendo que a encomenda está livre de qualquer imposto 
de selo.de selo.
 A população madeirense necessita de lençóis, cober- A população madeirense necessita de lençóis, cober-
tores, mantas, almofadas, roupa interior masculina, feminina e tores, mantas, almofadas, roupa interior masculina, feminina e 
infantil, roupa em  geral, produtos de higiene, fraldas, leite em infantil, roupa em  geral, produtos de higiene, fraldas, leite em 
pó, comida para bebé e  enlatados.pó, comida para bebé e  enlatados.
 As caixas solidárias vão chegar à Caritas da Madei- As caixas solidárias vão chegar à Caritas da Madei-
ra que, por sua vez,  tratará de gerir os bens oferecidos, tendo ra que, por sua vez,  tratará de gerir os bens oferecidos, tendo 
em conta os pedidos de ajuda. O apoio reverterá também para em conta os pedidos de ajuda. O apoio reverterá também para 
outras instituições como a Associação Protetora dos Pobres, a outras instituições como a Associação Protetora dos Pobres, a 
Delegação Regional da Abraço no Funchal, a ADENORMA (As-Delegação Regional da Abraço no Funchal, a ADENORMA (As-
sociação para o Desenvolvimento da Costa Norte da Madeira) e sociação para o Desenvolvimento da Costa Norte da Madeira) e 
o núcleo regional da ACREDITAR (Associação de Pais e Amigos o núcleo regional da ACREDITAR (Associação de Pais e Amigos 
das Crianças com Cancro), na Madeira.das Crianças com Cancro), na Madeira.
 A campanha está integrada no Projeto de Luta contra  A campanha está integrada no Projeto de Luta contra 
a Pobreza e a Exclusão Social, promovido pelos CTT. O projeto a Pobreza e a Exclusão Social, promovido pelos CTT. O projeto 
incentiva qualquer cidadão a praticar boas ações, ao poder en-incentiva qualquer cidadão a praticar boas ações, ao poder en-
viar, sem custos, bens essenciais para cerca de 30 instituições viar, sem custos, bens essenciais para cerca de 30 instituições 
de solidariedade social.de solidariedade social.
 ‘Pobreza é fi car indiferente!’ ‘Pobreza é fi car indiferente!’

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 29 de setembro de 2009 e 24 de outu- Entre os dias 29 de setembro de 2009 e 24 de outu-
bro de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas bro de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:

 João Lourenço Abreu Enes Rego, de Sopo; Manuel  João Lourenço Abreu Enes Rego, de Sopo; Manuel 
e Lurdes Fernandes, do Canadá; Carlos Pereira Coelho, de e Lurdes Fernandes, do Canadá; Carlos Pereira Coelho, de 
Gondarém; António Ferreira, de Gondarém; Manuel Bento Gondarém; António Ferreira, de Gondarém; Manuel Bento 
Rodrigues Dantas, da França; D. Maria de Fátima Queiroz, de Rodrigues Dantas, da França; D. Maria de Fátima Queiroz, de 
Lisboa; Cision Portugal, SA, de Coimbra; Jacques Dias Barros, Lisboa; Cision Portugal, SA, de Coimbra; Jacques Dias Barros, 
da França; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de S. Pedro de da França; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de S. Pedro de 
Sintra; Alfredo Batista Alves, de Lisboa; José António Lima Car-Sintra; Alfredo Batista Alves, de Lisboa; José António Lima Car-
valho, de Seixas; José Aníbal Gonçalves, de VNCerveira; Luís valho, de Seixas; José Aníbal Gonçalves, de VNCerveira; Luís 
Augusto Esteves Videira, de Lisboa; Manuel Pereira Encarna-Augusto Esteves Videira, de Lisboa; Manuel Pereira Encarna-
ção, da França; José Carlos Pinto Barbosa, de Monte Estoril; ção, da França; José Carlos Pinto Barbosa, de Monte Estoril; 
Salvador Pereira, de Loivo; João Lopes Areal, da França; Ja-Salvador Pereira, de Loivo; João Lopes Areal, da França; Ja-
nuário Fernandes Lopes, da França; Alfredo Lameira Alves, de nuário Fernandes Lopes, da França; Alfredo Lameira Alves, de 
Loivo; António Gonçalves Barbosa, da França; D. Maria Mar-Loivo; António Gonçalves Barbosa, da França; D. Maria Mar-
garida Bessa Marinho, de Reboreda; Júlio Dantas, de Cam-garida Bessa Marinho, de Reboreda; Júlio Dantas, de Cam-
pos; Arq. João Artur Lemos Sousa M. Cardoso, de VNCerveira; pos; Arq. João Artur Lemos Sousa M. Cardoso, de VNCerveira; 
Diamantino Oliveira, de VNCerveira; FOTO MOTA - Fotografi a Diamantino Oliveira, de VNCerveira; FOTO MOTA - Fotografi a 
e Vídeo Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Alexandre Santos e Vídeo Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Alexandre Santos 
Rodrigues, de VNCerveira; IS - Equipamentos de Escritório, Rodrigues, de VNCerveira; IS - Equipamentos de Escritório, 
Lda., de VNCerveira, José Vilas Leal, de VNCerveira; Daniel Lda., de VNCerveira, José Vilas Leal, de VNCerveira; Daniel 
Cunha Lameira, de França; AUTO RPM - Armando Ferreira, de Cunha Lameira, de França; AUTO RPM - Armando Ferreira, de 
Reboreda; Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, Lda., de VN-Reboreda; Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, Lda., de VN-
Cerveira; Empresa de Transportes Courense, de Paredes de Cerveira; Empresa de Transportes Courense, de Paredes de 
Coura; D. Celeste Conceição Gonçalves, de Campos; Alberto Coura; D. Celeste Conceição Gonçalves, de Campos; Alberto 
Oliveira Batista, da França; João Lopes Guerreiro, de Gonda-Oliveira Batista, da França; João Lopes Guerreiro, de Gonda-
rém; José Vinhas Silva, de Loivo; Silvério José Faria Carva-rém; José Vinhas Silva, de Loivo; Silvério José Faria Carva-
lho, da Amadora; Franklim Cunha Martins, de Mentrestido; D. lho, da Amadora; Franklim Cunha Martins, de Mentrestido; D. 
Maria do Carmo Lopes Malheiro, da França; D. Ester Lopes Maria do Carmo Lopes Malheiro, da França; D. Ester Lopes 
Fernandes Cerqueira, de VNCerveira; João Vilela Barros, de Fernandes Cerqueira, de VNCerveira; João Vilela Barros, de 
Gondarém; José Maria Carilho, da França; Joaquim Georda-Gondarém; José Maria Carilho, da França; Joaquim Georda-
no Rodrigues, de Reboreda; Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa; no Rodrigues, de Reboreda; Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa; 
D. Maria Júlia Vieira F. Menezes Montenegro, de Rio Tinto; D. D. Maria Júlia Vieira F. Menezes Montenegro, de Rio Tinto; D. 
Anaíde Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; Armando Anaíde Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; Armando 
António Gomes Bouça, da França; D. Maria Amélia Morgado António Gomes Bouça, da França; D. Maria Amélia Morgado 
G. Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; José Gonçalves Fonseca, G. Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; José Gonçalves Fonseca, 
da Amadora; D. Alzira Poço Araújo Silva, de Sopo; José Manuel da Amadora; D. Alzira Poço Araújo Silva, de Sopo; José Manuel 
Araújo Sá, da França; D. Carolina Vitória S. Afonso, de Gonda-Araújo Sá, da França; D. Carolina Vitória S. Afonso, de Gonda-
rém; e José Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira.rém; e José Manuel Gonçalves Bouça, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

 Lenços de amor Lenços de amor
Amor -Amor - Dizem as camisas de linhoDizem as camisas de linho

com fraldas de tomentoscom fraldas de tomentos
bordados a pé de fl orbordados a pé de fl or
nas suas cores tão suavesnas suas cores tão suaves
de azul anil e verde marde azul anil e verde mar

Amor -Amor - Dizem os aventais aos “cadros”Dizem os aventais aos “cadros”
berrantes de coresberrantes de cores

Amor - Amor - Dizem as arrecadas de desejosDizem as arrecadas de desejos
erguidas em traje de noivarerguidas em traje de noivar

Amor -Amor - Lê-se nas algibeiras de trabalho domingueiroLê-se nas algibeiras de trabalho domingueiro
(na pala bordada a missanga)(na pala bordada a missanga)
e no topo em fi tas de lãe no topo em fi tas de lã
VianaViana

Amor -Amor - Adivinha-se no colete de trespasseAdivinha-se no colete de trespasse
que esconde o peito macio e claroque esconde o peito macio e claro
debroado com fi tilhos da mesma cordebroado com fi tilhos da mesma cor

Amor -Amor - Dizem os lenços do peito e da cabeçaDizem os lenços do peito e da cabeça
franjados em azul arroxeadofranjados em azul arroxeado
e ramagens em vermelhoe ramagens em vermelho
amarelo rosa e douradoamarelo rosa e dourado

Amor -Amor - Diz o homem da concertinaDiz o homem da concertina
com ar de fi dalguiacom ar de fi dalguia
e a cantadeira ao embalar um beijoe a cantadeira ao embalar um beijo
num grito de alegrianum grito de alegria

(e até os olhos negros(e até os olhos negros
no rodopiar das dançasno rodopiar das danças
são pequenos rios de solsão pequenos rios de sol
ávidos de promessasávidos de promessas
desejos rosas brancas)desejos rosas brancas)

Lenços de amorLenços de amor

Um rio de esperançaUm rio de esperança
um beijo que não cansaum beijo que não cansa
um rumor de festaum rumor de festa

Francisco SampaioFrancisco Sampaio
(Do livro “Âncora Terra  de Mar”)(Do livro “Âncora Terra  de Mar”)

“MULHER”“MULHER”
(Dedicado ao Dia da Mãe)(Dedicado ao Dia da Mãe)

M =M = MÃEMÃE
U =U = UNIÃOUNIÃO
L =L = LARLAR
H =H = HARMONIAHARMONIA
E =E = ENLEVOENLEVO
R =R = RENÚNCIARENÚNCIA

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora)(Amadora)

O Dia dos NamoradosO Dia dos Namorados
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)

O dia dos namoradosO dia dos namorados
Deixa-nos embaraçadosDeixa-nos embaraçados
E muito preocupadosE muito preocupados
Com a nova lei sem NEXOCom a nova lei sem NEXO
Aprovada há pouco tempoAprovada há pouco tempo
Com grande descaramentoCom grande descaramento
Que permite o casamentoQue permite o casamento
Entre seres do mesmo SEXOEntre seres do mesmo SEXO

Gente que está a pecarGente que está a pecar
Ao pensarem se casarAo pensarem se casar
Mesmo estando a profanarMesmo estando a profanar
As normas que Deus criouAs normas que Deus criou
Do mesmo sexo enleadosDo mesmo sexo enleados
É raça de regeneradosÉ raça de regenerados
Que a vida fez uns frustradosQue a vida fez uns frustrados
E a natureza enjeitouE a natureza enjeitou

Namorar é tão bonitoNamorar é tão bonito
E é um ato benditoE é um ato bendito
Que já vem do infi nitoQue já vem do infi nito
A mando de Nosso SenhorA mando de Nosso Senhor
O homem e mulher sãoO homem e mulher são
Alvos de grande paixãoAlvos de grande paixão
Que lhes prende o coraçãoQue lhes prende o coração
Um ao outro com amorUm ao outro com amor

São assim os namoradosSão assim os namorados
Que com estes predicadosQue com estes predicados
De verdade apaixonadosDe verdade apaixonados
Cumprem da vida a funçãoCumprem da vida a função
E ninguém pode alterarE ninguém pode alterar
Quem o fi zer vai pagarQuem o fi zer vai pagar
Por tanto andar a pecarPor tanto andar a pecar
Nunca mais terá perdãoNunca mais terá perdão

Os dias dos namoradosOs dias dos namorados
Estão apenas reservadosEstão apenas reservados
P’ra casais apaixonadosP’ra casais apaixonados
Mas de sexo diferenteMas de sexo diferente
Desde tempos ancestraisDesde tempos ancestrais
Que as relações conjugaisQue as relações conjugais
São de sexos desiguaisSão de sexos desiguais
Com amor puro e decenteCom amor puro e decente

É p’ra eles a poesiaÉ p’ra eles a poesia
Que escrevo com alegriaQue escrevo com alegria
Não p’ra essa anomaliaNão p’ra essa anomalia
Desses seres tristes, grosseirosDesses seres tristes, grosseiros
Que estão a desvirtuarQue estão a desvirtuar
Esta forma de amarEsta forma de amar
E serem até casarE serem até casar
Namorados verdadeirosNamorados verdadeiros

Parabéns p’rós que há aindaParabéns p’rós que há ainda
Com graça de Deus infi ndaCom graça de Deus infi nda
Nesta relação tão lindaNesta relação tão linda
Entre homem  e mulherEntre homem  e mulher
Que sejam abençoadosQue sejam abençoados
Enquanto são namoradosEnquanto são namorados
E até serem casadosE até serem casados
O tempo que Deus quiser O tempo que Deus quiser 

O Dia dos NamoradosO Dia dos Namorados
O dia dos namoradosO dia dos namorados
É apogeu de emoçãoÉ apogeu de emoção

Quando há beijos trocados Quando há beijos trocados 
Com verdadeira paixão.Com verdadeira paixão.

Ai como é belo sonharAi como é belo sonhar
Ao sentirmo-nos amadosAo sentirmo-nos amados
E em romance celebrar…E em romance celebrar…
O dia dos namorados!...O dia dos namorados!...

Uma data de ternuraUma data de ternura
Que eterniza os instantesQue eterniza os instantes

Feitos d’amor com canduraFeitos d’amor com candura
No coração dos amantes.No coração dos amantes.

No dia dos namoradosNo dia dos namorados
Há mais afago e fulgorHá mais afago e fulgor
E os corações caladosE os corações calados
Dizem palavras d’amor.Dizem palavras d’amor.

E o coração se arrebataE o coração se arrebata
De desejos consumadosDe desejos consumados

Manifestos nesta dataManifestos nesta data
Consagrada aos namorados.Consagrada aos namorados.

O dia dos namoradosO dia dos namorados
No seu sentido maiorNo seu sentido maior

É entre os apaixonadosÉ entre os apaixonados
Solenizar o AMOR!...Solenizar o AMOR!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

São Valentim em criseSão Valentim em crise
Já lá vai S. ValentimJá lá vai S. Valentim
O dia dos namoradosO dia dos namorados
Para mal dos nossos pecadosPara mal dos nossos pecados
Esta crise não tem fi mEsta crise não tem fi m

Todos dizem liberdadeTodos dizem liberdade
Mas de que falam enfi mMas de que falam enfi m
Por favor S. ValentimPor favor S. Valentim
Que nos digam a verdadeQue nos digam a verdade

É santo do coraçãoÉ santo do coração
Pelo que diz toda a gentePelo que diz toda a gente
Mas então se há quem menteMas então se há quem mente
Não se lhe dê o perdãoNão se lhe dê o perdão

Venham santos e arcanjosVenham santos e arcanjos
Desçam dos céus querubinsDesçam dos céus querubins
Que venham mais valentinsQue venham mais valentins
Para nos livrar destes “anjos”Para nos livrar destes “anjos”

Para do amor usufruirPara do amor usufruir
Eu te peço com amorEu te peço com amor
Que me faças o favorQue me faças o favor
Não me mandes destruirNão me mandes destruir

Cada dia mais asneiraCada dia mais asneira
Estou de acordo convoscoEstou de acordo convosco
S. Valentim vem ter connoscoS. Valentim vem ter connosco
Leva a crise fi nanceiraLeva a crise fi nanceira

S. Valentim se és valenteS. Valentim se és valente
Põe em cada coraçãoPõe em cada coração
Liberdade de expressãoLiberdade de expressão
E amor a toda a genteE amor a toda a gente

José FlorêncioJosé Florêncio
(Campos, fevereiro/2010)(Campos, fevereiro/2010)

S. Valentim e S. BrásS. Valentim e S. Brás

É nas pedrinhas do caisÉ nas pedrinhas do cais
Que todos se sentem bemQue todos se sentem bem
Ali aliviam aisAli aliviam ais
E duras mágoas que temE duras mágoas que tem

Como me sinto felizComo me sinto feliz
De estar sempre a escreverDe estar sempre a escrever
Muitos versos já eu fi zMuitos versos já eu fi z
E farei até morrerE farei até morrer

Estou sempre a escreverEstou sempre a escrever
A cabeça sempre a pensarA cabeça sempre a pensar
Também gosto de lerTambém gosto de ler
Peço a Deus para continuarPeço a Deus para continuar

A todos eu desejoA todos eu desejo
Muita saúde e pazMuita saúde e paz
É tudo que eu vejoÉ tudo que eu vejo
De S. Valentim e S. BrásDe S. Valentim e S. Brás

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

São ValentimSão Valentim
Dia de S. ValentimDia de S. Valentim
De romance e de amorDe romance e de amor
Dia de ofertas e beijinhosDia de ofertas e beijinhos
Ou apenas uma fl orOu apenas uma fl or

Convidam-se os namoradosConvidam-se os namorados
Para saírem a jantarPara saírem a jantar
É romance asseguradoÉ romance assegurado
Com beijinhos ao luarCom beijinhos ao luar

Meu querido S. ValentimMeu querido S. Valentim
Que desces devagarinhoQue desces devagarinho
Os namorados te esperamOs namorados te esperam
Para lhes ensinares o caminhoPara lhes ensinares o caminho

S. Valentim padroeiroS. Valentim padroeiro
Faz-nos mais esse favorFaz-nos mais esse favor
Ajuda os namoradosAjuda os namorados
A pensarem mais no amorA pensarem mais no amor

O namorar é bonitoO namorar é bonito
O amor não é pecadoO amor não é pecado
Pedi a S. ValentimPedi a S. Valentim
Para estar do vosso ladoPara estar do vosso lado

Que seja sempre lembradoQue seja sempre lembrado
O dia dos namoradosO dia dos namorados
Que sejais por S. ValentimQue sejais por S. Valentim
Neste dia abençoadoNeste dia abençoado

Sentados à beira-mar Sentados à beira-mar 
As ondas a nossos pésAs ondas a nossos pés
Que o amor nunca se acabeQue o amor nunca se acabe
No mundo de lés a lésNo mundo de lés a lés

Natália GonçalvesNatália Gonçalves
(Campos, fevereiro/2010)(Campos, fevereiro/2010)
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Nacos do Alto MinhoNacos do Alto Minho
Na morte de João Guerreiro, Na morte de João Guerreiro, 
em Vilar de Mouros, a em Vilar de Mouros, a 
lembrança de uma história lembrança de uma história 
política entre dois amigospolítica entre dois amigos
 Embora natural de Lisboa, João António Guerreiro  Embora natural de Lisboa, João António Guerreiro 
era uma pessoa muito conhecida no concelho de Caminha, era uma pessoa muito conhecida no concelho de Caminha, 
onde, durante largos anos, foi proprietário e motorista de um onde, durante largos anos, foi proprietário e motorista de um 
táxi, tendo residência em táxi, tendo residência em 
Vilar de Mouros. Faleceu Vilar de Mouros. Faleceu 
agora, aos 78 anos, con-agora, aos 78 anos, con-
tando com o carinho de sua tando com o carinho de sua 
esposa, suas fi lhas e outros esposa, suas fi lhas e outros 
familiares.familiares.
 Era um homem  Era um homem 
frontal, amigo do seu ami-frontal, amigo do seu ami-
go, que nunca escondeu as go, que nunca escondeu as 
suas preferências partidá-suas preferências partidá-
rias de ligação à ideologia rias de ligação à ideologia 
comunista.comunista.
 Isso não o impe- Isso não o impe-
diu de ter boas relações diu de ter boas relações 
com pessoas conotadas com pessoas conotadas 
com a direita e até brincadeiras que cariz político que foram com a direita e até brincadeiras que cariz político que foram 
sempre bem aceites como isso mesmo: brincadeiras.sempre bem aceites como isso mesmo: brincadeiras.
 E uma delas aconteceu, até num momento bem  E uma delas aconteceu, até num momento bem 
conturbado, depois do 25 de Abril de 1974, no denominado conturbado, depois do 25 de Abril de 1974, no denominado 
PREC, em que um amigo, conotado com a direita, o conse-PREC, em que um amigo, conotado com a direita, o conse-
guiu enganar, pedindo-lhe para assinar uma pretensão para guiu enganar, pedindo-lhe para assinar uma pretensão para 
ser sócio do Sporting Clube Caminhense. Só que, através de ser sócio do Sporting Clube Caminhense. Só que, através de 
um truque feito na proposta, o que João Guerreiro assinou foi um truque feito na proposta, o que João Guerreiro assinou foi 
um documento em que o vinculava à extinta Legião Portugue-um documento em que o vinculava à extinta Legião Portugue-
sa.sa.
 Isso circulou entre um pequeno número de pessoas  Isso circulou entre um pequeno número de pessoas 
a quem o amigo da direita informou como elaborou a brin-a quem o amigo da direita informou como elaborou a brin-
cadeira, tendo João Guerreiro, já sabedor da história, aceite, cadeira, tendo João Guerreiro, já sabedor da história, aceite, 
sem levar a mal, esse engano em que o fi zeram participar.sem levar a mal, esse engano em que o fi zeram participar.
 Era assim o “Menino” como era conhecido pelos  Era assim o “Menino” como era conhecido pelos 
mais íntimos. Era assim o João António Guerreiro, um resi-mais íntimos. Era assim o João António Guerreiro, um resi-
dente em Vilar de Mouros que deixa saudades.dente em Vilar de Mouros que deixa saudades.
 Paz à sua alma. Paz à sua alma.

José Lopes Gonçalves José Lopes Gonçalves 

Exposição “São Teotónio - Exposição “São Teotónio - 
Primeiro Santo Português”Primeiro Santo Português”
 O Núcleo Museológico de Valença tem a exposição  O Núcleo Museológico de Valença tem a exposição 
“São Teotónio – Primeiro Santo Português” patente ao público “São Teotónio – Primeiro Santo Português” patente ao público 
até 18 de abril.até 18 de abril.
 A imagem de São Teotónio, da Capela do Museu Militar  A imagem de São Teotónio, da Capela do Museu Militar 
do Porto, pela sua originalidade, dimensão e valor histórico é o do Porto, pela sua originalidade, dimensão e valor histórico é o 
ex-líbris desta mostra. Na exposição merecem, ainda, referen-ex-líbris desta mostra. Na exposição merecem, ainda, referen-
cial especial os óleos sob madeira do Seminário de São José de cial especial os óleos sob madeira do Seminário de São José de 
Viseu, uma escultura de São Teotónio da Paróquia de Povolide Viseu, uma escultura de São Teotónio da Paróquia de Povolide 
de Viseu, óleos sob tela da Igreja de Santa Cruz de Coimbra a de Viseu, óleos sob tela da Igreja de Santa Cruz de Coimbra a 
representar a assistência de São Teotónio a D. Afonso Henriques representar a assistência de São Teotónio a D. Afonso Henriques 
e a abençoar o parto da rainha D. Mafalda e a escultura de São e a abençoar o parto da rainha D. Mafalda e a escultura de São 
Teotónio em madeira com as vestes de Cónego Regrante da Cú-Teotónio em madeira com as vestes de Cónego Regrante da Cú-
ria Diocesana de Viana do Castelo.ria Diocesana de Viana do Castelo.
 Esta exposição pretende evidenciar e promover a ima- Esta exposição pretende evidenciar e promover a ima-
gem e o conhecimento do mais ilustre dos valencianos – São gem e o conhecimento do mais ilustre dos valencianos – São 
Teotónio, primeiro santo português, nascido em Ganfei.Teotónio, primeiro santo português, nascido em Ganfei.
 A exposição conta com espólio das dioceses de Viana  A exposição conta com espólio das dioceses de Viana 
do Castelo, Viseu, Coimbra e ainda do Museu Militar do Porto, do Castelo, Viseu, Coimbra e ainda do Museu Militar do Porto, 
Confraria de São Teotónio, Galeria Dorian e particulares. Confraria de São Teotónio, Galeria Dorian e particulares. 

Uniminho reúne 1.ª comissão Uniminho reúne 1.ª comissão 
de acompanhamento da de acompanhamento da 
elaboração do Plano de elaboração do Plano de 
Transportes do Vale do Transportes do Vale do 
Minho TransfronteiriçoMinho Transfronteiriço

 No âmbito do projeto CoopMinho, cofi nanciado pelo  No âmbito do projeto CoopMinho, cofi nanciado pelo 
POCTEP, decorreu hoje, em Valença, na sede da Uniminho, a POCTEP, decorreu hoje, em Valença, na sede da Uniminho, a 
1ª Reunião da Comissão de Acompanhamento da Elaboração 1ª Reunião da Comissão de Acompanhamento da Elaboração 
do Plano de Transportes do Vale do Minho Transfronteiriço (Mo-do Plano de Transportes do Vale do Minho Transfronteiriço (Mo-
bitrans). Esta reunião teve como objetivo principal a apresenta-bitrans). Esta reunião teve como objetivo principal a apresenta-
ção da proposta de metodologia para a elaboração do Plano de ção da proposta de metodologia para a elaboração do Plano de 
Transportes do Vale do Minho Transfronteiriço, do diagnóstico Transportes do Vale do Minho Transfronteiriço, do diagnóstico 
preliminar do território de intervenção e calendarização das pró-preliminar do território de intervenção e calendarização das pró-
ximas etapas para o desenvolvimento dos trabalhos e contou ximas etapas para o desenvolvimento dos trabalhos e contou 
com diversas entidades portuguesas e galegas nomeadamente com diversas entidades portuguesas e galegas nomeadamente 
os 21 municípios do Vale do Minho Transfronteiriço, e da Deputa-os 21 municípios do Vale do Minho Transfronteiriço, e da Deputa-
ción de Pontevedra, bem como representantes da Comissão de ción de Pontevedra, bem como representantes da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), 
Comunidade de Traballo Galiza Norte de Portugal, Xunta de Gali-Comunidade de Traballo Galiza Norte de Portugal, Xunta de Gali-
cia, Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Altominho), cia, Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Altominho), 
Antrop – Associação Nacional de Transportadores Rodoviários Antrop – Associação Nacional de Transportadores Rodoviários 
de Pesados e Passageiros, Transgacar – Federación Galega de de Pesados e Passageiros, Transgacar – Federación Galega de 
Asociacions de Transporte de Viaxeiros en Autocar e as Univer-Asociacions de Transporte de Viaxeiros en Autocar e as Univer-
sidades do Porto e Vigo.sidades do Porto e Vigo.
 De referir que o Plano de Transportes do Vale do Minho  De referir que o Plano de Transportes do Vale do Minho 
Transfronteiriço pretende potenciar a rede de autocarros, am-Transfronteiriço pretende potenciar a rede de autocarros, am-
pliando e reforçando as já existentes; criar redes de transportes pliando e reforçando as já existentes; criar redes de transportes 
entre as zonas rurais e núcleos principais; interligar as redes e os entre as zonas rurais e núcleos principais; interligar as redes e os 
modos de transporte; planear a intermodalidade do sistema de modos de transporte; planear a intermodalidade do sistema de 
transportes transfronteiriço e proporcionar informação completa transportes transfronteiriço e proporcionar informação completa 
ao utente. Destaque para a avaliação da viabilidade de imple-ao utente. Destaque para a avaliação da viabilidade de imple-
mentação de projetos-piloto que liguem as principais localidades mentação de projetos-piloto que liguem as principais localidades 
transfronteiriças. transfronteiriças. 

Município de Valença aprova Município de Valença aprova 
projeto para a passagem de projeto para a passagem de 
nível de Cristelo Côvonível de Cristelo Côvo
 A Câmara Municipal de Valença emitiu parecer positivo  A Câmara Municipal de Valença emitiu parecer positivo 
ao projeto para a execução da Passagem Inferior de supressão ao projeto para a execução da Passagem Inferior de supressão 
da Passagem de Nível de Cristelo Côvo, dando cumprimento à da Passagem de Nível de Cristelo Côvo, dando cumprimento à 
promessa da autarquia de fazer avançar um processo que se promessa da autarquia de fazer avançar um processo que se 
arrasta há já mais de 20 anos.arrasta há já mais de 20 anos.
 A Passagem de Nível localiza-se a escassos dois km’s  A Passagem de Nível localiza-se a escassos dois km’s 
da Estação de Valença, ao km 128 da linha do Minho e está da Estação de Valença, ao km 128 da linha do Minho e está 
classifi cada de risco elevado, é um infeliz e trágico emblema de classifi cada de risco elevado, é um infeliz e trágico emblema de 
inúmeros acidentes, dos quais vários com vitimas mortais, tendo inúmeros acidentes, dos quais vários com vitimas mortais, tendo 
morrido nos últimos anos já mais de 1 dezena de pessoas. A morrido nos últimos anos já mais de 1 dezena de pessoas. A 
atual passagem de nível, não tem guarda, nem qualquer sistema atual passagem de nível, não tem guarda, nem qualquer sistema 
sonoro ou luminoso e localiza-se numa área urbana densamente sonoro ou luminoso e localiza-se numa área urbana densamente 
habitada.habitada.
 Para o responsável pela autarquia valenciana esta é  Para o responsável pela autarquia valenciana esta é 
uma prioridade e a Câmara Municipal está a desenvolver todos uma prioridade e a Câmara Municipal está a desenvolver todos 
os esforços junto da REFER e Junta de Freguesia de Cristelo os esforços junto da REFER e Junta de Freguesia de Cristelo 
Côvo para que o novo viaduto e respetivos acessos avancem o Côvo para que o novo viaduto e respetivos acessos avancem o 
mais rapidamente possível. mais rapidamente possível. 

Apresentação da Rede Real, Apresentação da Rede Real, 
uma plataforma de cooperação uma plataforma de cooperação 
para fomentar a inovação no para fomentar a inovação no 
setor agroalimentar na Zona setor agroalimentar na Zona 
EuroEuro
 O Instituto Politécnico de Viana do Castelo acolheu, no  O Instituto Politécnico de Viana do Castelo acolheu, no 
dia 26 de fevereiro, a apresentação da Rede Real, Rede de Ino-dia 26 de fevereiro, a apresentação da Rede Real, Rede de Ino-
vação Alimentar da Galiza – Norte de Portugal – cujo principal vação Alimentar da Galiza – Norte de Portugal – cujo principal 
objetivo é fomentar a inovação e o desenvolvimento tecnológico objetivo é fomentar a inovação e o desenvolvimento tecnológico 
das empresas Agroalimentares da Galiza e do Norte de Portugal, das empresas Agroalimentares da Galiza e do Norte de Portugal, 
a fi m de melhorar o seu processo de modernização e a sua com-a fi m de melhorar o seu processo de modernização e a sua com-
petitividade. Este projeto é cofi nanciado pela União Europeia petitividade. Este projeto é cofi nanciado pela União Europeia 
através do Programa Operacional de Cooperação Transfronteiri-através do Programa Operacional de Cooperação Transfronteiri-
ça Espanha-Portugal.ça Espanha-Portugal.
 A apresentação da Rede Real decorreu durante o se- A apresentação da Rede Real decorreu durante o se-
minário “Jornada de Inovação e Desenvolvimento Tecnológico minário “Jornada de Inovação e Desenvolvimento Tecnológico 
Agroalimentar no Norte de Portugal e na Galiza”.  M e m -Agroalimentar no Norte de Portugal e na Galiza”.  M e m -
bros da Rede e oradores destacados abordaram, entre outros bros da Rede e oradores destacados abordaram, entre outros 
temas, os principais objetivos da criação da Rede Real, as estra-temas, os principais objetivos da criação da Rede Real, as estra-
tégias e as ações que serão implementadas, os serviços tecno-tégias e as ações que serão implementadas, os serviços tecno-
lógicos, de consultadoria e formação que oferecem aos sócios, e lógicos, de consultadoria e formação que oferecem aos sócios, e 
as vantagens que as empresas terão ao pertencer à Rede.as vantagens que as empresas terão ao pertencer à Rede.
 O setor Agroalimentar da Galiza-Norte de Portugal re- O setor Agroalimentar da Galiza-Norte de Portugal re-
úne cerca de 200 mil empresas e emprega mais de 250 mil pes-úne cerca de 200 mil empresas e emprega mais de 250 mil pes-
soas. Apesar do importante peso económico e social que esta soas. Apesar do importante peso económico e social que esta 
indústria tem na Zona Euro, o setor não ocupa o lugar que, pela indústria tem na Zona Euro, o setor não ocupa o lugar que, pela 
sua dimensão, deveria ocupar no contexto internacional.sua dimensão, deveria ocupar no contexto internacional.
 A dispersão geográfi ca, a pequena dimensão das  A dispersão geográfi ca, a pequena dimensão das 
empresas, a falta de inovação e competitividade, assim como empresas, a falta de inovação e competitividade, assim como 
o relativo isolamento de ambos os territórios, são algumas das o relativo isolamento de ambos os territórios, são algumas das 
difi culdades que os organismos que integram a Rede Real pre-difi culdades que os organismos que integram a Rede Real pre-
tendem resolver através da cooperação, da transferência de co-tendem resolver através da cooperação, da transferência de co-
nhecimento e através da internacionalização.nhecimento e através da internacionalização.

Município recolhe roupa, Município recolhe roupa, 
calçado e brinquedos usadoscalçado e brinquedos usados

 O Município de Monção, em colaboração com a em- O Município de Monção, em colaboração com a em-
presa “Ultriplo, Lda.”, com sede em Braga, vai promover a reco-presa “Ultriplo, Lda.”, com sede em Braga, vai promover a reco-
lha seletiva de roupa, calçado e brinquedos usados através da lha seletiva de roupa, calçado e brinquedos usados através da 
colocação de quinze contentores em diferentes áreas do centro colocação de quinze contentores em diferentes áreas do centro 
urbano e nas freguesias mais populosas do concelho. urbano e nas freguesias mais populosas do concelho. 
 O material recolhido, feito pela empresa três vezes por  O material recolhido, feito pela empresa três vezes por 
semana, será posteriormente distribuída pela população mais semana, será posteriormente distribuída pela população mais 
necessitada do concelho, sendo o excedente enviado para ins-necessitada do concelho, sendo o excedente enviado para ins-
tituições de solidariedade social de países africanos de língua tituições de solidariedade social de países africanos de língua 
ofi cial portuguesa.ofi cial portuguesa.
 Além da evidente preocupação social, a presente cola- Além da evidente preocupação social, a presente cola-
boração tem ainda uma acentuada componente de proteção am-boração tem ainda uma acentuada componente de proteção am-
biental, uma vez que a recuperação e reutilização de materiais biental, uma vez que a recuperação e reutilização de materiais 
usados contribuirá para a diminuição dos resíduos nos aterros e usados contribuirá para a diminuição dos resíduos nos aterros e 
consequentemente para a redução de emissão de gases poluen-consequentemente para a redução de emissão de gases poluen-
tes potenciadores do aquecimento global.tes potenciadores do aquecimento global.
 Optando por uma estratégia amiga do ambiente, a em- Optando por uma estratégia amiga do ambiente, a em-
presa bracarense, após o processo de triagem, envia tudo o que presa bracarense, após o processo de triagem, envia tudo o que 
não esteja em condições de ser distribuído para a reciclagem. não esteja em condições de ser distribuído para a reciclagem. 
Desta forma, a roupa é transformada em produtos de limpeza de Desta forma, a roupa é transformada em produtos de limpeza de 
origem têxtil ou em fi bras que, numa fase posterior, serão utiliza-origem têxtil ou em fi bras que, numa fase posterior, serão utiliza-
das no fabrico de novos produtos. O calçado é transformado em das no fabrico de novos produtos. O calçado é transformado em 
alcatrão.alcatrão.
 Este acordo de colaboração tem duração de quatro  Este acordo de colaboração tem duração de quatro 
anos sem qualquer encargo fi nanceiro para a autarquia monça-anos sem qualquer encargo fi nanceiro para a autarquia monça-
nense. nense. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 882, de 5 de março de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de dez 
de Fevereiro de dois mil e dez, lavrada de fl s. 79 a fl s. 81, do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Setenta e 
Seis-E, deste Cartório, Bartolomeu António Rodrigues, N.I.F. 
144 818 353 e mulher, Maria de Lurdes Barreiro Fernandes, 
N.I.F. 145 641 597, casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde residem, no lugar do Real, declaram que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 
seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
área de duzentos e noventa metros quadrados, sito no lugar de 
Eiras, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com João Baptista Afonso, do sul com 
João Gonçalves Lourenço, do nascente com Américo Fernan-
des Barbosa e do poente com ribeiro, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 1397, com o valor patrimonial 
tributário 9,26€. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e setenta e cinco, por partilha que não chegou a ser for-
malizada, feita com os demais interessados, por óbito de Maria 
dos Prazeres Rodrigues, respectivamente sua mãe e sogra, re-
sidente que foi na Rua Carvalho Freirinha, n.º 47, 3.º esquerdo, 
freguesia de Cacilhas, concelho de Almada, pelo que há mais 
de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação 
de quem quer que sei a. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o e proce-
dendo à sua limpeza, colhendo os frutos e rendimentos por ele 
proporcionados e pagando os impostos que sobre o mesmo 
incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.  

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, dez de Fevereiro de dois mil e dez.

A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

  1.º - Melgacense 44

  2.º - Neves 40

  3.º - Ponte da Barca 34

  4.º - Courense 33

  5.º - Cerveira 30

  6.º - Monção 30

  7.º - Correlhã 28

  8.º - Campos 21

  9.º - Távora 21

10.º - Castelense 21

11.º - Moreira Lima 17

12.º - Chafé 12

13.º - Vila Fria 12

14.º - Raianos 6

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 17.ª JORNADA
     RESULTADOS

Courense, 1 - Neves, 0
Raianos, 1 - Távora, 1

Campos, 1 - P. Barca, 0
Melgacense, 3 - Chafé, 2
Vila Fria, 5 - Correlhã, 2
M. Lima, 2 - Cerveira, 2

Castelense, 1 - Monção, 1

18.ª JORNADA
     RESULTADOS

Távora, 0 - Neves, 0
P. Barca, 3 - Raianos, 1
Chafé, 1 - Campos, 1

Correlhã, 0 - Melgacense, 0
Cerveira, 5 - Vila Fria, 0
Monção, 2 - M. Lima, 0

Castelense, 1 - Courense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Artur Rego 61

 2.º - Lanheses 60

 3.º - Ancorense 60

 4.º - Castanheira 46

 5.º - Vila Franca 45

 6.º - Arcozelo 39

 7.º - Vitorino de Piães 38

 8.º - Perre 35

 9.º - Darquense 33

10.º - Paçô 33

11.º - Moledense 31

12.º - Águias de Souto 31

13.º - Grecudega 27

14.º - Bertiandos 26

15.º - Vitorino das Donas 21

16.º - Fachense 20

17.º - Neiva 18

18.º - Moreira 13

19.º - Torre 13

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃO
24.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fachense, 2 - Vit. Piães, 5
V. Donas, 3 - Lanheses, 3

V. Franca, 3 - Neiva, 0
Grecudega, 1 - Ancorense, 2
Bertiandos, 3 - Moledense, 3
Ág. Souto, 1 - Darquense, 1

Arcozelo, 0 - A. Rego, 2
Moreira, 0 - Paçô, 2

Perre, 0 - Castanheira, 1

25.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vit. Donas, 3 - Fachense, 2
V. Franca, 2 - Vit. Piães, 2

Grecudega, 0 - Lanheses, 2
Bertiandos, 8 - Neiva, 2

Ág. Souto, 0 - Ancorense, 2
Arcozelo, 5 - Moledense, 2
Moreira, 2 - Darquense, 2

Perre, 0 - A. Rego, 2
Torre, 1 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
16.ª JORNADA
     RESULTADOS

Ancorense, 6 - Venade, 0
Lanheses, 1 - Paçô, 2
Darquense, 9 - Torre, 0
Monção, 0 - Cerveira, 5

Vit. Piães, 2 - Guilhadeses, 1

17.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vit. Piães, 4 - Ancorense, 0
Venade, 1 - Lanheses, 3
Paçô, 2 - Darquense, 3

Torre, 4 - Monção, 1
Guilhadeses, 1 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vitorino de Piães 42

 2.º - Paçô 40

 3.º - Ancorense 36

 4.º - Lanheses 35

 5.º - Guilhadeses 31

 6.º - Cerveira 24

 7.º - Darquense 22

 8.º - Venade 7

 9.º - Monção 6

10.º - Torre 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
18.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 2 - L. Sousa, 0
Courense, 3 - Melgacense, 1
Ancorense, 2 - Darquense, 0

Âncora, 0 - P. Barca, 11

19.ª JORNADA
     RESULTADOS

Moreira, 1 - Courense, 0
Melgacense, 0 - Ancorense, 2

Darquense, 0 - Limianos, 1
P. Barca, 8 - Venade, 1

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Limianos A 35

 2.º - Moreira 33

 3.º - Ancorense 33

 4.º - Cerveira 32

 5.º - Vianense A 30

 6.º - Darquense 21

 7.º - Courense 16

 8.º - Ponte da Barca 16

 9.º - Luciano de Sousa 14

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS (B)

14.ª JORNADA
      RESULTADOS

A. Rego, 7 - Deucriste, 1
St. Marta, 1 - Guilhadeses, 3
Barroselas, 2 - Darquense, 3

Torre, 4 - Moreira, 2
Limianos, 5 - Lanheses, 2
Friestense, 2 - Campos, 2
Vianense, 9 - Âncora, 2

15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Âncora, 2 - A. Rego, 2
Deucriste, 1 - St. Marta, 8

Guilhadeses, 1-Barroselas, 8
Darquense, 4 - Torre, 5
Moreira, 6 - Limianos, 0

Lanheses, 0 - Friestense, 2
Campos, 1 - Vianense, 5

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 40

 2.º - Moreira 39

 3.º - Darquense 33

 4.º - Vianense B 31

 5.º - Torre 28

 6.º - Friestense A 23

 7.º - Limianos 23

 8.º - Guilhadeses 21

 9.º - Artur Rego 21

10.º - Campos 16

11.º - Âncora 14

12.º - Deucriste 9

13.º - Lanheses 5

14.º - Santa Marta 3

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
17.ª JORNADA
     RESULTADOS

Courense, 2 - Cerveira, 2
Melgacense, 3-Darquense, 1

Valenciano, 1 - P. Barca, 2
Lanheses, 0 - Vianense, 4
Neves, 1 - Barroselas, 6

Monção, 3 - Ancorense, 2
Moreira, 2 - Castanheira, 6

18.ª JORNADA
     RESULTADOS

Darquense, 4 - Courense, 1
P. Barca, 1 - Melgacense, 2
Vianense, 4 - Valenciano, 0
Barroselas, 4 - Lanheses, 1

Ancorense, 7 - Neves, 1
Castanheira, 2 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 46

 2.º - Barroselas 43

 3.º - Ancorense 33

 4.º - Melgacense 31

 5.º - Monção 29

 6.º - Cerveira 25

 7.º - Darquense 22

 8.º - Castanheira 20

 9.º - Ponte da Barca 19

10.º - Courense 14

11.º - Valenciano 11

12.º - Neves 11

13.º - Lanheses 8

14.º - Moreira 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS (C)

14.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ancorense, 10-Areosense, 0
Bertiandos, 0 - Limianos, 2

Neves, 3 - Adecas, 0
Darquense, 1-Barroselas, 17

L. Sousa, 1 - Cerveira, 1
Friestense, 0 - P. Barca, 6

15.ª JORNADA
      RESULTADOS
Areosense, 3 - Bertiandos, 5

Limianos, 0 - Neves, 5
Adecas, 16 - Darquense, 3
Barroselas, 2 - L. Sousa, 5
Cerveira, 13 - Friestense, 0

P. Barca, 5 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cerveira 40

 2.º - Neves 34

 3.º - Luciano Sousa B 33

 4.º - Ponte da Barca 32

 5.º - Ancorense 23

 6.º - Adecas 22

 7.º - Barroselas B 22

 8.º - Limianos C 18

 9.º - Bertiandos 18

10.º - Vianense C 10

11.º - Areosense 9

12.º - Darquense A 3

13.º - Friestense B 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

FUTSAL
17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Anha, 1 - Monção, 4
Alvarães, 1 - Amb. Rios, 10
Cidadelhe, 0 - Amigos Sá, 0

Fontão, 3 - Neiva, 3
P. Lima, 1 - Cais Novo, 2
Cerveira, 5 - P. Barca, 6
Zonafut, 6 - Caminha, 3

18.ª JORNADA
      RESULTADOS
Monção, 6 - R. d’Âncora, 6

Amb. Rios, 6 - Anha, 4
Amigos Sá, 7 - Alvarães, 1

Neiva, 0 - Cidadelhe, 2
Cais Novo, 4 - Fontão, 5
P. Barca, 2 - P. Lima, 8

Caminha, 3 - Cerveira, 5

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ambos os Rios 47

 2.º - Fontão 42

 3.º - Ponte da Barca 34

 4.º - Amigos de Sá 32

 5.º - Cais Novo 29

 6.º - Cidadelhe 28

 7.º - Neiva (Sandiães) 27

 8.º - Monção 24

 9.º - Anha 24

10.º - Cerveira 22

11.º - Caminha 15

12.º - Paço de Lima 14

13.º - Riba d’Âncora 13

14.º - Alvarães 5

15.º - Zonafut 4

Campeonato Regional de Campeonato Regional de 
Infantis em natação com Infantis em natação com 
cerveirense em destaquecerveirense em destaque

 Decorreu nos passados dias 12, 13 e 14 de  Decorreu nos passados dias 12, 13 e 14 de 
fevereiro, nas piscinas municipais dos Arcos de Val-fevereiro, nas piscinas municipais dos Arcos de Val-
devez, o Campeonato Regional de Infantis de Nata-devez, o Campeonato Regional de Infantis de Nata-
ção.ção.
 A Associação Desportiva e Cultural da Ju- A Associação Desportiva e Cultural da Ju-
ventude de Cerveira - “Cerveira Natação” - esteve ventude de Cerveira - “Cerveira Natação” - esteve 
representada pelo nadador José Maria Gonçalves, representada pelo nadador José Maria Gonçalves, 
que na sua primeira participação nestes campeona-que na sua primeira participação nestes campeona-
tos conseguiu duas medalhas individuais de 3.º lugar tos conseguiu duas medalhas individuais de 3.º lugar 
nos 100 metros livres e 100 metros costas.nos 100 metros livres e 100 metros costas.
 A destacar ainda o 5.º lugar nos 200 metros  A destacar ainda o 5.º lugar nos 200 metros 
livres e o 6.º nos 400 metros livres.livres e o 6.º nos 400 metros livres.

Tiago Martim faz o “tri” nos Tiago Martim faz o “tri” nos 
regionais de infantis de regionais de infantis de 
natação nos Arcos de Valdeveznatação nos Arcos de Valdevez
 Tiago Martim es- Tiago Martim es-
teve presente no Campe-teve presente no Campe-
onato Regional de Infantis onato Regional de Infantis 
da Associação de Nata-da Associação de Nata-
ção do Minho, realizado ção do Minho, realizado 
na Piscina Municipal de na Piscina Municipal de 
Arcos de Valdevez.Arcos de Valdevez.
 O pequeno na- O pequeno na-
dador caminhense, ves-dador caminhense, ves-
tindo as cores do Clube tindo as cores do Clube 
Desportivo Ancorensis – Desportivo Ancorensis – 
Serralharia Ribeiro, alcan-Serralharia Ribeiro, alcan-
çou três títulos regionais çou três títulos regionais 
(100 e 200 metros bruços (100 e 200 metros bruços 
e 100 metros crol), 3º lu-e 100 metros crol), 3º lu-
gar nos 400 metros crol, gar nos 400 metros crol, 
2 Tac’s para os campeo-2 Tac’s para os campeo-
natos zonais e recordes pessoais em todas as provas em que natos zonais e recordes pessoais em todas as provas em que 
participou.participou.
 O Martim superou as expectativas mais otimistas, ao  O Martim superou as expectativas mais otimistas, ao 
vencer a prova de 100 metros crol.vencer a prova de 100 metros crol.

Acesso a Rede Médica PrivadaAcesso a Rede Médica Privada• • 
Acesso imediatoAcesso imediato• • 
Valor fi xo por serviçoValor fi xo por serviço• • 
Resposta a urgênciasResposta a urgências• • 
Assistência médica no larAssistência médica no lar• • 
Linha de aconselhamentoLinha de aconselhamento• • 

ComCom

Período de carênciaPeríodo de carência• • 
Exclusões clínicas devido a doenças Exclusões clínicas devido a doenças • • 
crónicas ou pre-existentescrónicas ou pre-existentes
Pré-autorizaçõesPré-autorizações• • 
Limite de idade de adesão                Limite de idade de adesão                • • 
ou permanênciaou permanência
Limite de utilizaçãoLimite de utilização• • 

SemSem

O seguro CA CliniCard é simples e muito O seguro CA CliniCard é simples e muito 
económico. Desde 18 Euros trimestrais com económico. Desde 18 Euros trimestrais com 
pagamentos fracionados por débito em pagamentos fracionados por débito em 
conta Crédito Agrícolaconta Crédito Agrícola

Linha Direta 808 20 60 60 | www.creditoagricola.ptLinha Direta 808 20 60 60 | www.creditoagricola.pt

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 
(PAPEL)(PAPEL)

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00


